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EIXO 1
POLÍTICAS PÚBLICAS E GESTÃO DA EDUCAÇÃO

MUDANÇAS NO MUNDO DO TRABALHO E A SOCIALIZAÇÃO
DA SEMIFORMAÇÃO: UM ESTUDO DE CASO

Manuela Pires Weissböck  – UNICENTRO 
Paulo Guilhermeti - UNICENTRO

manuelapibic@hotmail.com

Com a crise do padrão de acumulação fordista/taylorista, novos métodos surgiram para garantir a funcionali-
dade e a reprodução do capital. Percebe-se, portanto, como as escolas vêm se estruturando a partir da lógica 
organizada do capital e como a educação profissional, assim como a educação básica, vive um processo de 
socialização da semiformação. Este estudo faz uma análise sobre as recentes transformações que ocorreram 
no mundo do trabalho nas últimas três décadas e suas principais conseqüências para a formação profissional. 
Para isso, analisamos neste trabalho os principais conceitos que envolvem a temática educação profissional, sua 
emergência e transformação no Brasil, as diferentes formas de trabalho do mundo capitalista e um estudo de 
caso sobre o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC, do estado do Paraná. Além de tratar-se de 
uma pesquisa bibliográfica que utilizou como referencial teórico o Materialismo Histórico e a Teoria Crítica, o 
estudo buscou discutir mudanças e conseqüências para a Educação Profissional no Brasil.

Palavras-chave: educação profissional, trabalho, educação.

PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS PARA UMA 
SOCIEDADE SUSTENTÁVEL

Tânia Aparecida Soares - UTP
profmstas@yahoo.com.br 
Laís Denovaro Bacilla - UTP

laisbacilla13@uol.com.br

O presente estudo analisa os princípios pedagógicos para uma sociedade sustentável. No sentido de con-
tribuir, o presente trabalho apresenta uma reflexão da Ecopedagogia dentro de uma abordagem educacional 
no Paraná construída a partir de uma pesquisa bibliográfica/documental estabelecendo relações de docu-
mentos oficiais do Ministério da Educação (MEC), da Lei 9.394/96 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB) com autores como Boff, Leonardo (1999); Gadotti, Moacir (1999) e com o momento histórico que se 
vive. Inicialmente, consideramos a necessidade de analisar o conceito de Ecopedagogia relacionada com a 
sustentabilidade, para além da economia e da ecologia incluindo abordagens da educação para o futuro e 
cidadania planetária. A meta deste enfoque é discutir os paradigmas da Ecopedagogia como uma comuni-
dade global. Na seqüência, serão abordas questões sobre a sustentabilidade como tema gerador preponder-
ante neste início de milênio para pensar não só o planeta, um tema portador de um projeto social global e 
capaz de reeducar nosso olhar e todos os nossos sentidos, mas, capaz de reacender a esperança num futuro 
possível, com dignidade, para todos. Devido à justificativa do tema os princípios pedagógicos para uma 
sociedade sustentável fundamentam-se nas preocupações que caracterizam a necessidade de realizar uma 
análise das políticas estaduais relacionadas com a educação e o meio-ambiente. A metodologia por meio 
de estudo de caso pontuará as interdependências entre os aspectos dos princípios pedagógicos para uma 
sociedade sustentável num cenário onde a educação pode ter um papel nesse processo se colocar questões 



Políticas de formação e práticas educacionais ...

114

filosóficas fundamentais, mas também se souber trabalhar ao lado do conhecimento essa nossa capacidade 
de nos encantar com o universo.

Palavras-chave: sociedade sustentável, ecopedagogia, meio-ambiente.

EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS COMO POLÍTICA PÚBLICA: 
UMA CONSTRUÇÃO HISTÓRICA

Eloana Costa de Morais - Centro Federal de Educação 
Tecnológica do Espírito Santo

eloana@cefetes.br

Após longos anos de regime ditatorial e violação maciça dos Direitos Humanos, o Brasil vive hoje a experiência 
democrática. Observa-se porém, que ainda existem vestígios do período ditatorial na sociedade brasileira, desta 
forma a Educação em Direitos Humanos é uma oportunidade de reflexão e criação de uma cultura em Direitos 
Humanos. Segundo Rabenhorst (2006) “ direitos humanos são exatamente os direitos correspondentes à digni-
dade dos seres humanos”,  partindo desta perspectiva o direito à educação de qualidade e as políticas públicas 
de inclusão e  permanência na escola são entendidas como direito essencial à todo cidadão brasileiro. O objeto 
de investigação deste trabalho é a compreensão da educação em direitos humanos como política pública a 
partir da implantação do Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos. O objetivo é analisar através de 
uma retrospectiva histórica como o tema Direitos Humanos foi abordado na educação brasileira entre os anos 
de 1990 e 2008. O método usado na pesquisa foi o historiográfico de análise e interpretação dos documentos, 
pautado nas concepções da chamada História Cultural. Teve como resultados parciais a percepção que ainda 
hoje, quase vinte anos após o fim do regime ditatorial ainda existe no imaginário popular vestígios da época 
da repressão, e que nas escolas a situação se agrava pois o   sistema educacional no país ainda é excludente e 
que a Educação em direitos  humanos como tema transversal no currículo brasileiro é o primeiro passo para se 
efetuar concretamente a democracia e a cidadania no Brasil.

Palavras-chave: educação, direitos humanos, políticas públicas.

A GESTÃO DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR PRIVADA:
UM ESTUDO DA RELAÇÃO MANTENEDORA – MANTIDA, 

SUA ESTRUTURA E DINÂMICA

Tânia Aparecida Soares - UTP
profmstas@yahoo.com.br 

O presente estudo analisa a gestão de instituições de ensino superior privada por meio da relação mantenedo-
ra-mantida, sua estrutura e dinâmica. No sentido de contribuir, inicialmente, este trabalho apresenta uma re-
flexão histórica do processo de gestão do ensino superior privado no Brasil, construído a partir de uma pesquisa 
bibliográfica/documental estabelecendo relações de documentos oficiais do Instituto de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP), do Ministério da Educação (MEC), do Conselho Nacional de Educação 
(CNE), da Lei 9.394/96 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) com autores como Dias Sobrinho, José 
(2000, 2005); Ferreira, Naura Syria Carapeto (2006), Lück, Heloísa et all. (2000), Saviani, Dermeval (1996) e 
com o momento histórico que se vive as Instituições de Ensino Superior privadas. Devido à estrutura e dinâmica 
do objeto de pesquisa, num universo de crescimento e de expansão do ensino superior, principalmente o de 
natureza privada, fundamenta-se a justificativa das preocupações que caracterizam a necessidade de realizar 
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uma análise da gestão de ensino superior privada no modelo vigente, tendo em vista que este é resultado 
da reforma universitária da década de sessenta e, principalmente, em decorrência do modelo sócio-político-
econômico adotado no Brasil nas últimas décadas. Na seqüência, serão abordas questões sobre os interesses 
da entidade mantenedora – enquanto estrutura de propriedade (acionistas ou instituidores) – e da entidade 
mantida – enquanto estrutura de controle (corpo de dirigentes, corpo técnico administrativo, o corpo docente, 
corpo discente, governo e a sociedade como um todo). A metodologia por meio de estudo de caso pontuará 
as interdependências entre os aspectos da estrutura e da dinâmica presente no cotidiano da IES, que propiciam 
um feedback para retroalimentação e a elaboração deste estudo em questão.

Palavras-chave: gestão de instituição de ensino superior privada, relação mantenedora-mantida, estrutura, 
dinâmica.

A RELEVÂNCIA DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA 
ESCOLA PÚBLICA DE QUALIDADE: A ÉTICA EM QUESTÃO

Bruna Natalie Silva dos Reis - UNESP/Marília
bruna_tupa@marilia.unesp.br

 Renata Ribeiro Sonsim - UNESP/Marília
renataribeiro@marilia.unesp.br

Como discentes do curso de Pedagogia, somos bolsistas do projeto de pesquisa e extensão universitária do 
Núcleo de Ensino, intitulado: “A relevância do Projeto Político Pedagógico para a construção de uma escola 
pública de qualidade”, realizada em uma escola pública da cidade de Marília. A pesquisa justifica-se porque 
a escola estava em processo de elaboração do seu projeto político-pedagógico, deste modo percebeu-se que 
as dificuldades seriam sanadas a partir do processo coletivo de construção e desenvolvimento e execução do 
projeto. Esta investigação tem como objetivos: diagnosticar a situação e o lugar ocupado por este projeto na 
escola de Ensino Fundamental; categorizar as concepções e os problemas enfrentados pela escola no pro-
cesso de elaboração e execução; confrontar os princípios éticos do corpo administrativo e do corpo docente. 
Concomitantemente a levantamento bibliográfico, leitura e discussão de textos teóricos e metodológicos, a 
equipe do projeto, composta pela orientadora, 3 bolsistas  acompanham e participam das reuniões de plane-
jamento e replanejamento da E.E. Dr. Waldemar Moniz da Rocha Barros, escola pública estadual do município 
de Marília. Participamos das reuniões pedagógicas – HTPCs – efetuadas semanalmente pela escola. Mediante 
as observações e participações realizadas na escola parceira, deparamo-nos com um conjunto de profission-
ais eticamente comprometidos. Após levantamento dos documentos produzidos pela escola, como o Projeto 
Político-Pedagógico, Plano de Gestão e Anual, estamos realizando leitura e análise dos mesmos, para dar início 
às intervenções. Como a construção do projeto político-pedagógico deve ser coletiva, o relacionamento mais 
próximo entre os professores, os funcionários e a comunidade em geral e a equipe administrativa representa 
a possibilidade da construção de uma escola de qualidade, com relação ao comprometimento diagnosticado. 
Podemos notar que houve uma melhoria significativa quanto aos objetivos e a responsabilidade de todos no 
processo educacional. 

Palavras-chave: ética, projeto político-pedagógico, escola pública.

ESCOLA, ALÉM DOS SEUS MUROS: FAMÍLIA E COMUNIDADE

Maria Marlene Pasqualotto– UTP
masqualotto@hotmail.com.br
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Ronise Gasparetto Klann– UTP 
ronisegasparetto@hotmail.com

A partir de uma concepção de gestão democrática, pretende-se articular práticas que viabilizem a participação 
coletiva nas discussões e resoluções escolares, bem como o estreitamento das relações escola-família-comuni-
dade. Nessa perspectiva, os componentes da ação do gestor devem ultrapassar os muros da escola, ou seja, 
os pais e a comunidade também devem participar dos aspectos que colaboram para a excelência do processo 
educacional. Estreitar os laços entre escola-família-comunidade, tendo como norte a gestão democrática, visa 
ampliar um posicionamento crítico frente às relações de trabalho que se dão para além dos espaços percebidos 
e partilhados pelo aluno, o espaço da escola-família-comunidade. Cabe à escola comprometida com práticas 
emancipatórias criar espaços de discussão que ultrapassem os limites de conteúdos instrumentais, fragmen-
tados e excludentes. As relações estabelecidas entre escola-família-comunidade constituem um universo que 
precisa ser discutido uma vez que participam das novas formas de subjetivação da sociedade contemporânea. 
Portanto, essas relações de poder em torno do ambiente escolar e familiar devem ser investigadas. Nesse sen-
tido, a escola tem papel fundamental na tarefa de buscar as políticas públicas e as possibilidades da participa-
ção de toda comunidade escolar, trazendo princípios norteadores para a consecução de iniciativas capaz de 
promover uma democracia de caráter emancipatório fundada na igualdade social, na liberdade de expressão 
e criação, na busca de uma sociedade mais humanizada. A opção metodológica é um estudo de caso de uma 
escola de Curitiba que vem articulando a relação escola-família-comunidade. Constituem sujeitos da pesquisa 
educadores, gestores, funcionários da instituição, famílias e membros da comunidade. Os resultados até o 
momento têm revelado que esta relação, quando discutida e com objetivos comuns, tem proporcionado uma 
inovação no atendimento às demandas sociais, sendo capaz de formar um cidadão mais crítico e responsável, 
diminuindo a exclusão social em prol da construção da verdadeira emancipação humana.

Palavras-chave: gestão democrática, escola, família, comunidade.
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EIXO 2
FORMAÇÃO DE PROFESSORES: POLÍTICAS E PRÁTICAS EDUCATIVAS

ESTUDO SOBRE A FORMAÇÃO DOCENTE PARA A ESCOLA INCLUSIVA: A RESPONSABILIDADE 
PELO APRENDIZADO NO CONTEXTO GLOBAL DA INFORMAÇÃO E DA TECNOLOGIA

Shani Falchetti - UTP
psicoshani@yahoo.com.br

Josiane Ferla - UTP
jbferla@yahoo.com.br

A educação inclusiva está implementada globalmente como resultado de ação política, cultural, social e ped-
agógica visando a defesa do direito de todos os alunos na socialização, concebida de direitos humanos que 
conjuga como valores indissociáveis a igualdade e a diferença. O crescente reconhecimento de educação para 
todos, como um direito real e intransferível, tem modificado as ações do Estado, com relação à inclusão de pes-
soas portadoras de deficiências, por meio de políticas de educação inclusiva. Assim, o presente artigo, aborda 
os processos educacionais da instituição de ensino superior para a formação docente para a escola inclusiva, 
entendendo que a educação inclusiva requer da Universidade a oferta de práticas pedagógicas que viabilizem 
conhecimentos acadêmicos voltados à globalização, informação e tecnologia. Busca compreender as mudan-
ças pedagógicas que compõem os processos educacionais da instituição de ensino superior na formação do-
cente para a escola inclusiva nesse contexto. Dos resultados sobre a escola inclusiva, constata a presença de um 
viés que aponta, de um lado, a promoção do professor como elemento essencial e indispensável como agente 
de mudanças; de outro lado, indica a formação do professor o elemento base da construção e reconstrução do 
conhecimento através das práticas pedagógicas. Conclui-se, portanto, que a formação do professor para a es-
cola inclusiva está intrinsecamente associada à responsabilidade da Universidade sob a tutela do Estado. Dessa 
forma, é preciso reconhecer a responsabilidade exclusiva da Universidade e a urgência na implementação e na 
adoção de um novo modelo de ensino, tendo em vista a necessidade de habilitação do professor para práticas 
pedagógicas no exercício da educação inclusiva.

Palavras-chave: formação do professor, escola inclusiva, educação.

PRÁTICA PEDAGÓGICA E PESQUISA: 
DESAFIOS E POSSIBILIDADES NO CURSO DE PEDAGOGIA DA UEPG

Denise Puglia Zanon – UEPG 
zanon_pg@ig.com.br

Graciete Tozetto Góes – UEPG
graciete@uepg.br

Sydione Santos – UEPG/ UFSCar
sydione@terra.com.br

Este trabalho apresenta uma proposta de formação no Curso de Pedagogia, tendo em vista o desafio de ar-
ticular teoria e prática. Situa-se a disciplina “Prática Pedagógica” como espaço-tempo de análise da prática 
educativa escolar em suas diferentes dimensões. Prioriza-se no currículo do curso eixos da docência, pesquisa e 
gestão na formação do pedagogo. A problemática centra-se na seguinte questão: como construir uma prática 
pedagógica que articule e valorize os saberes adquiridos na formação acadêmica, tendo a escola como objeto 
de estudo e investigação? Os objetivos propostos nesse trabalho foram: contribuir para o desenvolvimento de 
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atitude reflexiva e investigativa no curso de Pedagogia; desencadear um percurso metodológico que priorize 
a unidade teoria-prática. A abordagem metodológica adotada realizou-se através de reflexão teórico prática 
sobre os temas: função social da escola, organização do trabalho pedagógico e a sala de aula; pela inserção 
dos acadêmicos no cotidiano escolar com observação e problematização; estudo individualizado e coletivo em 
sala de aula; articulação entre os docentes da série e entre os componentes curriculares; atitude investigativa 
e colaborativa. Os grupos foram organizados de forma a contemplar desde a Educação Infantil, Ensino Fun-
damental, Ensino Médio, Educação de Jovens e Adultos e Educação Especial da rede pública e particular de 
ensino do município. Como resultados destaca-se a articulação do Ensino Superior com o sistema de ensino de 
Educação Básica, a integração entre as disciplinas do currículo e a problematização sobre o cotidiano escolar 
visando futuras investigações no decorrer do curso.

Palavras-chave: prática pedagógica, formação de professores, professor reflexivo.

O PAPEL DO PEDAGOGO FRENTE À APRENDIZAGEM DA ESCRITA
E DA LEITURA DE ESTUDANTES DO CICLO I

Mariângela Hoog Cunha- UTP
mariacunha@hotmail.com

Maria Iolanda Fontana– UTP
maria.fontana1@utp.br

O presente trabalho tem por objetivo apresentar a análise e as reflexões sobre a atuação do pedagogo na or-
ganização do trabalho pedagógico voltado à aprendizagem da escrita e da leitura de estudantes do ciclo I. A 
pesquisa foi realizada em uma escola da Rede Municipal de Curitiba, no ano de 2007, onde a autora realizou 
os estágios curriculares do curso de Pedagogia, na área da gestão e da docência. A pesquisa aproxima-se de 
um estudo de caso, e utilizou como procedimentos: a inserção no ambiente escolar, as observações do con-
texto da sala de aula e do trabalho da equipe pedagógico-administrativa da escola. Foram utilizados como 
instrumentos para o levantamento de dados, o diário de campo para as anotações dos depoimentos das pro-
fessoras e entrevistas semi-estruturadas, aplicadas aos pedagogos, professores e direção. O método dialético 
e a abordagem qualitativa dos dados permitiram verificar a complexidade de fatores presentes no cotidiano 
do trabalho do pedagogo na escola pública. O referencial teórico utilizado para fundamentar a análise dos 
dados, pautou-se na produção de autores como: Libâneo, Lima, Soares, Lemle, Morais, Rego, Vasconcellos, 
Ferreiro, Oliveira, entre outros. A pesquisa revela que o papel do pedagogo escolar é fundamental para o plane-
jamento, a organização e a execução de ações didáticas e administrativas, em conjunto com a equipe escolar, 
para garantir situações de aprendizagem adequadas às necessidades educacionais dos alunos. No entanto, as 
condições reais de trabalho desse profissional, com rotinas sobrecarregadas, dificultam a organização da ação 
pedagógica para melhoria do processo de ensino e aprendizagem. Também foi possível identificar na realidade 
escolar a dificuldade de encontro dos profissionais para o planejamento conjunto. Percebe-se que é necessário 
ampliar a condição técnica e de compromisso desse profissional com a aprendizagem dos alunos. 

Palavras-chave: trabalho do pedagogo, aprendizagem, alfabetização.  

UM ESTUDO SOBRE A SALA DE APOIO PARA LÍNGUA PORTUGUESA NA ÚLTIMA ETAPA 
DOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Andréa Cristina Wantroba - UTP
deacw@yahoo.com.br
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O tema de estudo deste trabalho é o apoio pedagógico ao processo de aprendizagem como estratégia para 
atender às dificuldades dos alunos com relação à língua portuguesa que finalizam a segunda etapa do Ensino 
Fundamental e ingressam na 5ª série. Tem por objetivo refletir sobre a importância da aquisição da autonomia 
de leitura e escrita pelos alunos, desde o início da escolarização e durante todo o período dos Anos Iniciais e 
compreender a Sala de Apoio como estratégia para a promoção dessa autonomia. Apresenta algumas das ações 
pedagógicas que estão diretamente ligadas a esse processo, entre elas a ação da Secretaria de Estado da Edu-
cação do Paraná voltada a este fim, as Salas de Apoio à Aprendizagem, bem como a sua legislação específica e 
os documentos que norteiam o funcionamento desse Programa. E, sobretudo, enfatiza o papel dos profissionais 
envolvidos, entre eles os professores e a equipe pedagógica. Utiliza-se da pesquisa bibliográfica e da pesquisa 
de campo, buscando na literatura pertinente pressupostos para fundamentar as questões levantadas no tema 
em estudo. Para o procedimento de análise da temática foram coletados dados junto aos profissionais que estão 
envolvidos na ação pedagógica da Sala de Apoio, no intuito de averiguar o seu funcionamento nas escolas do 
sistema público educacional. Tendo em vista a análise das entrevistas, considera-se que haja uma interação maior 
entre todos os profissionais ligados ao processo de desenvolvimento da linguagem e envolvidos no Programa e a 
cooperação efetiva na produção de conhecimentos e práticas mais pertinentes à realidade do aluno.

Palavras-chave: organização do trabalho pedagógico, sala de apoio, aprendizagem.

POSSIBILIDADE DE INCLUSÃO DO SURDOCEGO NA ESCOLA: 
A CONTRIBUIÇÃO DO PEDAGOGO

Roseli Pachelli - NUPPEI/UTP
pachellijcpf@hotmail.com

Carlos Alves Rocha - NUPPEI/UTP
rocha_karlo@yahoo.com.br

O objeto deste estudo é a analise de possibilidades da inclusão de alunos com a deficiência da surdocegueira na escola. 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, em que alguns aspectos da educação serão abordados, relacionando-a com o 
sentido da inclusão. Apresenta conceitos como integração e inclusão, de forma que sejam esclarecidos e que não sejam 
confundidos no que diz respeito à surdocegueira em seus aspectos gerais, fazendo assim a análise necessária. Sendo 
a inclusão conseqüência de uma visão social, de um mundo democrático, tem ela como principal atributo respeitar os 
direitos das pessoas e suas limitações. Uma sociedade aberta para todos, que estimula a participação de cada um, que 
aprecia as diferentes experiências humanas e que reconhece o potencial de todos, é denominada sociedade inclusiva, 
e esta oferece oportunidades iguais para todos, com respeito, dignidade, igualdade e liberdade. Mas a maioria das 
pessoas ainda tem uma visão preconceituosa que impede pessoas com deficiências de desempenhar seu papel na 
sociedade. Nesse sentido, determinadas crianças vivem isoladas do convívio social, em casa ou em instituições especial-
izadas, situação que as priva de conviver com a diversidade. É o caso do surdocego, pois ele ainda tem necessidades 
desconhecidas pela maioria das pessoas, e estas sequer conseguem imaginar um individuo privado de dois sentidos: 
audição e visão. É um estudo em andamento e se constitui de pesquisa para um trabalho de conclusão de curso de 
Pedagogia, da Universidade Tuiuti do Paraná. Nele pretende-se apresentar indícios e possibilidades da atuação do peda-
gogo, no sentido de facilitar a inclusão do aluno surdocego no processo ensino/aprendizagem. 

Palavras-chave: educação, inclusão, surdocegueira.

AS ÁRVORES DE CONHECIMENTOS COMO ESTRATÉGIA PARA A FORMAÇÃO DOCENTE

Janaína Kether Campos Piedade - UNIFAE
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janaina.piedade@bomjesus.br
Lucia Izabel Czerwonka Sermann - UNIFAE

lucia.sermann@fae.edu- 
Claudia Cristina Machado - UNIFAE

claudia.cristina@bomjesus.br

O trabalho teve como tema as Árvores de Conhecimentos como possibilidade para a formação de professores. 
Objetivou constatar sua aplicação como estratégia para a aprendizagem, como tecnologia da informação e 
comunicação, possibilitando a mudança na prática pedagógica do professor. A identificação do processo de 
construção da Árvore promoveu a percepção das formas de ensino e aprendizagem adotadas pelos sujeitos 
envolvidos na pesquisa, indicando possibilidades para a mudança na postura do professor que irá aprender 
ao ensinar e do aluno que irá ensinar ao aprender. A experiência permitiu acompanhar, em tempo real, o 
compartilhamento de saberes. A concretização do objetivo ocorreu por meio da construção dos fundamen-
tos teóricos do tema pesquisa, da coleta de dados junto aos professores para conhecer melhor a realidade e 
interpretá-la, iluminando-a com a perspectiva teórica das Árvores do Conhecimento. A opção metodológica 
para este trabalho foi a pesquisa qualitativa e quantitativa. A pesquisa de campo, por meio de questionários, 
junto aos sujeitos que compuseram o universo da pesquisa, isto é, professores que compõem as equipes gesto-
ras (diretores, supervisores e pedagogos) das escolas municipais de um município da região metropolitana de 
Curitiba, professores de uma rede particular de ensino de Curitiba e professores de diferentes áreas de uma 
escola de Educação Profissional do norte do Paraná, revelou sua percepções sobre sua prática pedagógica. As 
idéias de Piérre Lévy, Edgar Morin, Humberto Mariotti serviram de base para a realização desse estudo. Por fim, 
os achados dessa pesquisa demonstraram a importância das Árvores de Conhecimentos como estratégia para 
a formação docente. Também foi possível identificar sua contribuição para lidar com a velocidade do mundo 
contemporâneo, evitando as burocracias e especialismos, possibilitando cartografar os saberes de diferentes 
grupos, construindo e dando visibilidade a esses diferentes saberes, através da construção e administração de 
sistemas de Informações complexas na área da educação.

Palavras-chave: árvores de conhecimentos, aprendizagem, formação docente.

ARTE COMO CONHECIMENTO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: 
UMA ANÁLISE DA PRÁTICA PEDAGÓGICA FUNDAMENTADA NA PROPOSTA 

CURRICULAR DO MUNICÍPIO DE CAMPO LARGO/PR

Andrea Nunes Gonçalves Della Bianca - UTP
andreadellabianca@ibest.com.br

A pesquisa analisa a prática pedagógica na Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental com base 
na Proposta Curricular de Artes implantada, em 2007, nas escolas públicas de Campo Largo, PR. A Arte con-
stitui campo de conhecimento curricular em todos os níveis da formação básica, do que decorre a importância 
dos estudos sobre sua prática pedagógica. A investigação foi desenvolvida segundo metodologia qualitativa, 
utilizando procedimentos da pesquisa documental para análise da referida Proposta; entrevista com a consul-
tora da Proposta, profa. Dra. Consuelo Schlichta; elaboração de diário de campo, com registro das práticas 
pedagógicas realizadas nas turmas de Educação Infantil e 1ª a 4ª série do Ensino Fundamental, da Escola Mu-
nicipal Luiz Júlio, devidamente documentadas com trabalhos efetuados pelos alunos. A análise dos dados per-
mitiu concluir que a Proposta Curricular de Artes implantada, cujos fundamentos nas condições sócio-históricas 
de produção e apropriação do conhecimento artístico, e superam a idéia de “criatividade” do senso comum, 
são coerentes com os encaminhamentos metodológicos indicados. Entretanto, os recursos materiais e huma-
nos disponíveis nas escolas inviabilizam a concretização da Proposta na plenitude da sua concepção teórico-
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metodológica. Dentre as dificuldades encontradas, ressalta-se a desconsideração dos professores e pedagogos 
sobre o caráter da Arte como conhecimento, razão pela qual seu ensino não é devidamente valorizado na 
escola. Por fim, foi possível constatar a importância que a realização da pesquisa traz tanto para a formação 
do pesquisador como do profissional da educação. Dentre as muitas aprendizagens significativas para atuação 
futura do pedagogo na sala de aula e na gestão escolar; no ensino das Artes e de outras disciplinas, pode-se 
perceber a necessidade de encontrar interesses comuns e legítimos entre Secretaria de Educação, diretores, 
pedagogos, professores, alunos e comunidade, voltados para o sucesso da elaboração e implantação de uma 
Proposta Curricular, no âmbito da escola pública destinada aos trabalhadores.

Palavras-chave: educação básica, conhecimento artístico, concepção sócio-histórica.

AVALIAÇÃO DE MITOS ROMÂNTICOS EM ACADÊMICOS DE PEDAGOGIA

Márcia Takahata Wakamatsu – PUCPR
marciatak@ig.com.br
Tiara Corradi - PUCPR

flordelamnor@yahoo.com.br
Cloves Amorim - PUCPR/FEPAR

clovesamorim@hotmail.com

Uma vida feliz não é apenas uma questão profissional ou pessoal, mas a somatória de ambas. O objetivo 
desta pesquisa foi avaliar a presença de mitos do amor em acadêmicos do curso de Pedagogia de uma 
instituição particular na cidade de Curitiba. Participaram 60 alunos, sendo 02 do sexo masculino e 58 do 
sexo feminino. A idade variou de 17 a 43 anos, sendo todos matriculados no primeiro período do curso. 
Aplicou-se coletivamente um instrumento composto por 10 itens, elaborado por Sternberg e Whitney (s/d). 
Encontrou-se que 63% dos respondentes são muito suscetíveis ao mito e 37% são pouco suscetíveis. 97% 
dos respondentes acreditam que “O melhor modo de julgar o sentimento do parceiro para conosco é ob-
servar suas ações”. Em segundo lugar, com 92% aparece o mito de que “A química é o curinga imprevisível 
no relacionamento”. No outro extremo, com a menor freqüência, encontra-se o mito “A capacidade de 
comunicação melhora à medida que os parceiros se conhecem melhor” (23%), e em penúltimo lugar, com 
33%, encontra-se a crença de que “Os casais devem se amar e gostar um do outro mais do que amam 
qualquer outra pessoa”. Considerando-se que o comportamento humano é determinado pela filogênese, 
pela ontogênese e pela cultura, pode-se inferir que os mitos do amor produzem regras e SD  verbais presentes 
no comportamento afetivo dos participantes desta pesquisa. Conclui-se que haveria um ganho significativo 
para a qualidade de vida, e em especial da vida a dois (romântica), se as pessoas dessem uma chance às 
contingências e rompessem com as regras.

Palavras-chave: acadêmicos de pedagogia, mitos, amor.

ALFABETIZAÇÃO
LEITURA E ESCRITA: MUITO ALÉM DE UMA PORTA

Maristela Cristina Metz - SEED
maristelasass@yahoo.com.br

O Projeto diz respeito à compreensão da leitura e escrita nas classes de alfabetização do município da Lapa- 
Pr.  Pesquisas e avaliações realizadas apontam que nem todas as crianças aprendem a ler e escrever sozin-
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has ou simplesmente expostas a variedade de textos, gerando frustração aos educandos, educadores e pais 
envolvidos no processo. Com o objetivo de direcionar o processo de alfabetização, contemplando o código 
e o letramento, o projeto propõe o ensino da leitura e escrita, dando ênfase aos fonemas, em cada nível 
observando-se o progresso da criança em objetivos visuais, vocais, audiovisuais como também na decodifica-
ção, soletração,composição e interpretação de textos, sem no entanto deixar de trabalhar o letramento e a 
significação dos textos. Implantado no ano de 2005 nas 2ªs fases, avançou para a 1ª fase e 1º ano em 2006, 
2007, 2008, atendendo dois mil alunos. Monitorado e orientado pelas pedagogas da Secretaria de Educação 
contempla: 

Grupos de Estudos para Professores Alfabetizadores Lapianos (GEPLA).•	
Grupos de Estudos para Pais (GEPAI).•	
Material pedagógico bimestral para os alunos, produzido pela Equipe Pedagógica da Secretaria Municipal •	
de Educação.

Numa proposta de alfabetização lúdica e contextualizada os educandos são convidados a aprender o alfabeto, 
os sons e nomes das letras, relacionando significativamente com a vogal A e sucessivamente com as vogais 
O, E, I, U, avançando para as produções e leituras.Nos grupos de estudos, educadores e pais compartilham 
experiências acrescentando sugestões às práticas propostas e melhorando o material do aluno (cadernos 
pedagógicos que contemplam temas relacionados a realidade do educando e seguem uma seqüência de 
passos para a alfabetização). Os resultados mostram-se satisfatórios, apresentando melhoria na qualidade de 
ensino, reduzindo o índice de repetência, melhorando o desempenho no IDEB (Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica)  tendo total  adesão pelos professores e pais.

Palavras-chave: leitura, escrita.

LIVRO DIDÁTICO E O MERCADO EDITORIAL

Andréa Garcia Furtado - UTP
agf_andrea@yahoo.com.br

O Livro Didático (LD) no cenário da educação pode ser compreendido por meio das políticas públicas educa-
cionais do livro didático e a sua práxis no ambiente escolar. Para tanto, devem se estabelecer objetivos para 
analisar tais políticas públicas e discuti-las com as políticas das editoras. A pesquisa encontra-se em fase inicial e 
compreende consultas bibliográficas e análise de documentos que fazem parte da proposta governamental. A 
importância deste recurso didático na educação é demonstrada pela necessidade de sua utilização, que exigiu 
medidas de consolidação a regulamentação legal do livro didático com o Decreto nº 91.542, de 19/8/1985, 
que implementou o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). Em 1996, iniciou-se o processo de avaliação 
pedagógica dos livros, visto que as obras aprovadas pelo PNLD passaram a compor o Guia do Livro Didático. 
Destaca-se que a responsabilidade integral pela política de execução do PNLD é do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação (FNDE). A duração do programa é de três anos, e tem como objetivo oferecer aos 
estudantes e professores das escolas públicas do ensino fundamental de todo país livros didáticos gratuitos de 
qualidade. Sendo o LD um recurso pedagógico que auxilia o trabalho do professor na efetivação de uma boa 
aprendizagem para os estudantes, se faz necessária a procura de critérios específicos, para os contextos dados, 
que possibilitem ao docente participar na avaliação desses livros durante o processo de escolha. O livro corre-
sponde, para além de características puramente pedagógicas, a uma dimensão político-econômica relacionada 
ao Governo Federal e às editoras brasileiras. Nota-se que ocorre uma disputa entre as grandes editoras para 
produzirem os melhores livros didáticos para o PNLD, visto que o Governo Federal só compra os LDs que forem 
adotados nas escolas.

Palavras-chave: livro didático, políticas públicas, mercado editorial.
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REPRESENTAÇÃO SOCIAL DE ALUNOS DE LICENCIATURA 
SOBRE O TRABALHO DO PROFESSOR

Tatiane Jess Monteiro – PUCPR – PIBIC/CNPQ

A presente investigação, iniciada em 2007, analisa a Representação Social de alunos de licenciatura sobre 
o trabalho do professor e faz parte do programa institucional de bolsas de iniciação científica PIBIC/CNPq, 
buscando identificar a representação de alunos de licenciatura de Biologia sobre o trabalho do professor. A in-
vestigação resulta de pesquisa elaborada em conjunto pelo grupo: CIERS-Ed. (Centro Internacional de Estudos 
em Representações Sociais e Subjetividade – Educação), sediado na Fundação Carlos Chagas, que agrega pes-
quisadores do Brasil, Argentina e Portugal. O estudo considerou as orientações sobre representações sociais de 
Sá (1998), Jodelet (2001) e Moscovici (2003) e sobre o trabalho do professor, as indicações de Nóvoa (1995), 
Esteve (1995), Tardif e Lessard (2005) e Ens (2006). Buscou-se identificar os elementos constitutivos da repre-
sentação social do trabalho do professor, segundo alunos do 1.º ano do curso de licenciatura em Biologia. Ao 
usar a abordagem qualitativa, consideraram-se os estudos de Bogdan e Biklen (1994), Lüdke e André (1986); 
privilegiou-se o questionário aplicado a 36 alunos de Biologia do 1.º ano. Para analisar os dados, utilizaram-se, 
para as questões abertas, a técnica de análise de conteúdo de Bardin (1977) e o programa estatístico ATLAS-ti 
(MUHR, 2001). Os resultados revelaram possibilidades e limitações do trabalho do professor. Pode-se afirmar 
que a representação sobre o professor e seu trabalho pode estar contribuindo para a construção de uma 
identidade social e de um sentimento de pertencimento ao grupo social, ou seja, para a construção das repre-
sentações sobre o trabalho do professor. Dentre as possibilidades, está a esperança com a formação de bons 
profissionais, que poderão gerar mudanças na sociedade, outra visão de mundo, transparecendo uma visão 
idealizada da profissão. Nas limitações, manifesta-se, sobretudo, a desvalorização, a precarização e a desprofis-
sionalização do trabalho docente, que se identifica, de certo modo, com os baixos salários. 

Palavras-chave: trabalho do professor, representação social, precarização do trabalho.

AVANÇOS NA COMPREENSÃO DO SISTEMA DE NUMERAÇÃO 
DECIMAL ATRAVÉS DA APLICAÇÃO DE UMA SITUAÇÃO DE ENSINO

Rogenski, J. K. - UEPG
josuelkr@gmail.com
Brandt, C. F - UEPG

brandt@bighost.com.br 
Carneiro, J. P, - UEPG

jonataspcarneiro@yahoo.com.br
Luz, L. L. da, - UEPG

lidi_luz@hotmail.com 
Vale, D. F. do, - UEPG

diegoferrari2007@hotmail.com

O presente painel explicita etapas referentes à aplicação de atividades de uma situação de ensino, elaborada por 
Brandt (2005) e fundamentada por uma teoria de representações semióticas, levando em consideração resultados de 
pesquisas e o par representação/conceituação. A situação de ensino contempla quinze atividades objetivando avanços 
na compreensão dos registros de representação do número no que diz respeito à estrutura do Sistema de Numeração 
Decimal Posicional(SND) vinculada nesses registros. Tais atividades foram propostas a crianças do primeiro e segundo 
ciclos do ensino fundamental, de uma escola da rede municipal de ensino da cidade de Ponta Grossa. Nas entrevistas, 
foi utilizado o método clínico-crítico-piagetiano, em que o entrevistador solicita argumentos, justificativas e um parecer 
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frente a um ponto de vista contrário para as respostas apresentadas, estratégias ou procedimentos utilizados para 
chegar ao resultado obtido. Todas as entrevistas foram videografadas e transcritas, constituindo os dados empíricos, os 
quais foram categorizados frente a categorizações apresentadas por Brandt(2005). Tais dados foram submetidos à aná-
lise e subsidiaram os estudos na tentativa de identificar se houve avanços no nível de compreensão do SND. Salienta-se 
que as tarefas contemplam atividades cognitivas de produção, tratamento e conversão de acordo com uma teoria 
de representações semióticas, além de buscas por padrões de regularidade. Estão focadas principalmente nos planos 
de representações escritas e no plano dos agrupamentos e agrupamentos de agrupamentos e envolvem registros de 
natureza mono e multifuncional. Através de análises, observou-se que, de fato, a aplicação dessas atividades colaborou 
para que houvesse um significativo avanço no nível de compreensão da estrutura do SND. 

Palavras-chave: representações semióticas, sistema de numeração decimal posicional, valor posicional. 

REFORÇO PEDAGÓGICO: UMA PROPOSTA INTERDISCIPLINAR

Ingrid Adam - NUPPEI – UTP
dindidam@hotmail.com

Esse estudo propõe-se a relatar a experiência de 3 anos de atendimento pedagógico de crianças e adolescentes 
com necessidades educativas especiais. Os atendimentos caracterizam-se por ser um reforço escolar, no contra-
turno destes alunos, com duração de uma hora-aula, preferencialmente na casa do aluno. Os atendimentos têm 
por objetivo inicial identificar as potencialidades e dificuldades de cada indivíduo frente ao currículo proposto por 
sua instituição de ensino à série em que se encontra. Para tal, inicia-se o processo de anamnese, com base no cur-
rículo e planejamento da instituição, juntamento com a caracterização da deficiência e/ou necessidade educativa 
especial. Esse processo tem por característica a avaliação assistida para o levantamento dos processos cognitivos 
e pedagógicos que o aluno necessita de orientação. Em seguida, os atendimentos são planejados, seguindo a 
metodologia de projetos, para um trabalho mensal, que favoreça a estimulação dos processos de aprendizagem 
necessários ao educando para sua autonomia escolar. Neste trabalho, é possível detectar adaptações curriculares 
necessárias ao aluno em sala de aula, tais como: a utilização de tecnologias assistivas (TAs), mudança de estraté-
gias de ensino, adequação curricular, aumento de tempo de resolução de atividades ou ainda troca de registro de 
produção do aluno; favorecendo o trabalho docente, com uma visão interdisciplinar – uma vez que o pedagogo 
identifica as possíveis TAs necessárias, e requisita a orientação dos profissionais necessários à avaliação/implanta-
ção/treino; e objetiva do processo de inclusão a partir de dados qualitativos concretos em relação ao seu aluno. 
No decorrer destes anos de trabalho, o estudo da prática profissional, seguindo a abordagem fenomenológica-
hermenêutica, foi possível identificar algumas práticas que favorecem o trabalho do professor com o aluno espe-
cial: flexibilidade, trabalho docente orientado ao processo de aprendizagem e reavaliação da prática.

Palavras-chave: processos de aprendizagem, avaliação assistida, adaptação curricular.

CONSELHO DE CLASSE: ESPAÇO DE REFLEXÃO E AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO
PEDAGÓGICO DO ALUNO DE FORMA DEMOCRÁTICA 

Rociney Aparecida de Leão Peters Godinho 
Colégio Estadual Professor Francisco Villanueva

rocineygodinho@bol.com.br

A proposta de trabalho aqui apresentada busca uma revisão da prática do conselho de classe enquanto es-
paço de reflexão e avaliação do desempenho pedagógico do aluno e do professor, de forma participativa e 
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democrática. Entendemos que esta é uma discussão pertinente e necessária no âmbito da educação básica, 
pois além da democratização da escola, através de uma instância colegiada, abrange também a avaliação, 
o currículo e o projeto político pedagógico. Temos por objetivo ressignificar, através de estudos e reflexão, o 
papel do conselho de classe, enquanto órgão colegiado que tem a função de refletir e avaliar o desempenho 
pedagógico do aluno e a prática do professor. A proposta metodológica deste trabalho é a pesquisa partici-
pante, com o envolvimento de pedagogos, gestores e professores da escola nas seguintes ações: investigação 
da legislação vigente sobre a atuação do conselho de classe; análise da concepção e da forma de organiza-
ção do conselho de classe definidas na Proposta Política Pedagógica da instituição; pesquisa de teóricos que 
refletem sobre a função e as formas de organização dos conselhos; proposição, junto com os professores, 
de mudanças na prática atual do conselho de classe da escola; implementação, das propostas de mudanças 
sugeridas na organização do conselho de classe e se necessário reformulação do P.P.P. da instituição. Como 
resultados podemos apontar a participação efetiva do aluno no conselho de classe, como uma das implemen-
tações sugeridas pelos professores o que permite constatar mudanças significativas no interior da escola e na 
prática pedagógica do professor.

Palavras-chave: participação, conselho de classe, trabalho pedagógico.

FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES: RELATO SOBRE ALTERAÇÕES NAS
ESTRUTURAS CURRICULARES EM CURSOS DE LICENCIATURA

Maria Christina Bittencourt de Marques – IMES/FAFICA
christina@fafica.br 

               Maria Sílvia Azarite Salomão – IMES/FAFICA
mariasilvia@fafica.br  

                  
O presente relato tem como objetivo apresentar observações e questionamentos sobre a implantação, no 
ano letivo de 2006, das estruturas curriculares nos cursos de licenciatura de uma instituição de ensino su-
perior do interior do Estado de São Paulo, a partir das exigências da Resolução CNE/CP n.º 2/2002. A insti-
tuição contava, na época, e conta ainda hoje, com seis cursos de licenciatura. Inicialmente, foi observada 
a insatisfação do corpo docente em relação a: diminuição da integralização dos cursos de quatro para três 
anos, redução da carga horária das disciplinas de formação específica e a não participação dos professores 
na discussão e elaboração das novas grades. Também foi observado que o nível de insatisfação incidiu com 
maior intensidade nos cursos de Matemática e Ciências Biológicas, as duas licenciaturas do ISE não com-
putadas como da área das ciências humanas. Diante desse quadro, a direção acenou com a possibilidade 
de um estudo, por departamento, para indicações, se necessário, de alterações na listagem das disciplinas 
oferecidas e respectivas cargas horárias. Observou-se que muitos professores não tinham clareza quanto 
à especificidade de um curso para formação docente, bem como da necessidade de atender à Resolução 
CNE/CP n.º 2/2002. Tal fato pode ser percebido através de um documento elaborado pelos professores do 
curso de Matemática que apresentava sugestões de mudanças que não atendiam a regulamentação legal 
e do número de estruturas curriculares apresentadas pelos cursos de História e Geografia, com propostas 
de alterações, em curto espaço de tempo. Os resultados dessas observações sinalizaram que os professores, 
quando da discussão da adequação ou não das estruturas dos cursos, tinham como modelo de uma ‘boa’ 
grade, aquela do curso de sua formação inicial na qual as disciplinas de cunho pedagógico e metodológico 
eram consideradas como de menor importância. Outro dado observado foi a necessidade de maior envol-
vimento do corpo docente nas discussões dos Projetos Pedagógicos dos cursos e a articulação dos mesmos 
para a formação de professores. 

Palavras-chave: licenciatura, estrutura curricular, formação do professor.
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A PRÁTICA PEDAGÓGICA NO AMBIENTE HOSPITALAR

Fabiana de Oliveira Goldmann - UNIVALE
fabiana.online@terra.com.br

Até bem pouco tempo, a atividade do pedagogo restringia-se a dar aulas ou dirigir escolas. Atualmente, este 
profissional vem pesquisando alternativas que busquem adequações às novas transformações que o mundo 
vem sofrendo, as quais ocupam novos contextos, inclusive no ambiente hospitalar. A falta de informações 
sobre sentimentos, ações e reações infantis é responsável pela maioria das dificuldades de relacionamento, 
escolar e/ou social das crianças, bem como por inúmeras seqüelas emocionais no futuro. Acrescentando que, 
no ambiente hospitalar, tais manifestações podem prejudicar o sucesso do tratamento. Esta pesquisa objetivou 
acompanhar uma prática educacional em ambiente hospitalar. A coleta de dados foi realizada no período de 
abril a novembro de 2007, no Hospital Infantil Joana de Gusmão, situado em Florianópolis, Santa Catarina. 
Na ocasião observamos uma experiência muito interessante. Junto com a professora responsável pelo trabalho 
com alunos portadores de neoplasia (câncer), participamos no atendimento escolar prestado dentro da Uni-
dade Oncológica do Hospital. Ali, percebemos certa dificuldade em se formar grupos de estudo. Normalmente 
todo atendimento é realizado de forma bastante individualizada, leito a leito. Na maioria destes casos, as crian-
ças permanecem muito tempo hospitalizadas e criam um vínculo muito próximo a professora. É uma situação 
bastante singular, pois as crianças podem apresentar uma grande oscilação de humor, sentir dor, impaciência e 
desconforto. O hospital num primeiro momento pode parecer assustador, mas as atividades lúdicas e educati-
vas podem trazer um pouco de conforto, alegria e entusiasmo, amenizando a carência educativa e social num 
momento difícil na vida da criança.

Palavras-chave: carência educativa, ambientes hospitalares, atuação pedagógica.

POLÍTICA DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES MEDIADA PELAS TECNOLOGIAS DE
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO: ANÁLISE DO PROGRAMA ESPECIAL DE 

CAPACITAÇÃO PARA DOCÊNCIA NO ESTADO DO PARANÁ

Eliane do Rocio de  Alberti – UFPR
eliane.alberti@yahoo.com.br

Este trabalho tem como objeto de análise a formação de professores pelo Programa Especial de Capacitação 
para Docência dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e da Educação Infantil, em serviço, na modalidade 
semipresencial. Partindo do estudo das políticas educacionais implementadas a partir da década de 90, que 
tiveram seu início com a Constituição de 1988 e que culminaram com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional de 1996, e com atenção especial na formação de professores, fez-se uma breve retrospectiva do 
surgimento dos Institutos Superiores de Educação e do Curso Normal Superior, explicitando suas contradições 
enquanto espaço alternativo de formação. Na seqüência, é feita uma análise sobre a Educação à distância no 
país e alguns programas destinados à capacitação/qualificação de professores, nessa modalidade de ensino. O 
estudo empírico é realizado em um município da região metropolitana de Curitiba/PR, através do levantamento 
de documentos, entrevistas com tutores, observações em telessalas e aplicação de questionários estruturados 
aos tutores e alunos/docentes do programa. O principal objetivo da pesquisa foi o de investigar como se dá a 
apropriação e o aproveitamento da proposta de educação do programa denominado Curso Normal Superior, 
que utiliza como forma de mediação do processo educativo dos alunos/docentes os recursos da Educação à 
distância, em especial as Tecnologias de Informação e Comunicação. Dentre as constatações que o trabalho 
proporcionou, estão a comprovação de que a proposta de educação propiciada pelo Programa Especial de Ca-
pacitação para Docência conduz ao aligeiramento na formação, já que está fundamentada em uma concepção 
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pragmatista e utilitarista de educação, assim como reafirma a condição de expropriação e desqualificação a 
que os professores vêm sendo submetidos historicamente. 

Palavras-chave: formação de professores, educação à distância, tecnologias de informação, comunicação.

O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NAS ESCOLAS REGULARES  ESTADUAIS NA CI DADE DE 
PARANAGUÁ: NA CONTRAMÃO DAS DIRETRIZES CURRICULARES

Jean Xavier – UTP
c.americana@onda.com.br
Mônica Moreira – FAFIPAR

c.americana@onda.com.br

O presente trabalho tem como objetivo analisar a prática pedagógica dos professores de Língua Inglesa das es-
colas estaduais de ensino na cidade de Paranaguá, estado do Paraná  e as  orientações apresentadas nas  Dire-
trizes Curriculares do Estado.  De acordo com as Diretrizes, espera-se que o aluno: use a língua em situações 
significativas e relevantes de comunicação oral e escrita; compreenda o mundo globalizado, tenha consciência 
sobre o papel das línguas na sociedade, sua diversidade lingüística e cultural, bem como seus benefícios para 
o desenvolvimento cultural e tecnológico de seu país.  Conforme análise dos relatórios da Disciplina Está-
gio Supervisionado e entrevistas realizadas com os professores que atuam na rede pública estadual e que se 
graduaram no curso de licenciatura em letras da faculdade local, a realidade da sala de aula dificulta o cumpri-
mento do que propõe as Diretrizes. Como este professor poderá dar conta do que é determinado no referido 
documento se nossas salas de aula encontram-se superlotadas, com uma diversidade de alunos que vêm de 
uma realidade social comprometida que os leva a não dar muita importância ao aprendizado do idioma como 
possível fator gerador  de uma nova proposta de vida e ascensão social.  Outros fatores negativos são a carga 
horária reduzida de apenas duas aulas semanais e a falta de material didático para os alunos do Ensino Funda-
mental onde, a grande maioria dos alunos têm o primeiro contato com o idioma.Tal realidade faz com que os 
professores  venham a focar suas aulas de Inglês no ensino da gramática normativa, na memorização de listas 
isoladas de vocabulário e verbo, tornando raras as oportunidades de se ouvir ou falar a língua estrangeira e 
alunos e professores desmotivam-se. Quando alguém quer ou tem necessidade, de fato, de aprender a Língua 
Inglesa, inscreve-se em cursos especializados no ensino de idiomas.  

Palavras-chave: diretrizes curriculares do Paraná, formação, prática pedagógica.

CONCEPÇÃO DE INFÂNCIA E PRÁTICA EDUCATIVA DOS EDUCADORES 
DOS CENTROS DE EDUCAÇÃO INFANTIL (CEIs) CONVENIADOS

À SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE CURITIBA

Elisabet Ristow Nascimento – UTP
elisabet@pantakulo.com.br

A pesquisa tratada concepção de infância e da caracterização da prática educativa dos educadores dos Centros 
de Educação Infantil – CEIs conveniados à Secretaria Municipal de Educação de Curitiba. Os objetivos são: a) 
Identificar o perfil dos educadores; b) Caracterizar a concepção de infância desses educadores e sua relação 
com a prática educativa; c) Discutir as práticas educativas em função da concepção de infância presente. A met-
odologia é embasada na pesquisa bibliográfica e na constituição de um grupo focal com profissionais de 3 CEIs 
selecionados em função de seu tempo de atendimento e da existência de berçários e lactários na instituição. 
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O grupo é constituído por 4 educadores de cada um dos CEIs. As reuniões do grupo focal são norteadas pelas 
questões: Qual a concepção de criança? O que é infância? O que é ser criança hoje? Como se espera que o CEI 
atenda a criança? Qual o papel do educador no atendimento? O referencial teórico aplicado à investigação e 
a análise preliminar dos dados indicam: que os educadores necessitam de formação específica; que as práticas 
educativas carece de orientações de base científica quanto às concepções essenciais e atividades didático-ped-
agógicas que sustentam a ação educativa; a ausência de um caráter educativo (ROCHA, 1995) e a necessidade 
de definir os objetivos institucionais; a permanência de concepções históricas que concebem o atendimento 
à criança de modo reducionista do ponto de vista pedagógico, embasado no “cuidar” e no “afeto” (carinho, 
amor), mas não reconhecem a criança como sujeito de direitos e as atuais especificidades da infância (KUHL-
MANN Jr., 2004; AGOSTINHO, 2003; RINALDI, 2002; SARMENTO, 2002; PROUT, 1990).

Palavras-chave: educação infantil, infância, CEI.

REFLEXÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA DO PROFESSOR ATRAVÉS DO DIÁRIO DE CAMPO

Suzeti Aparecida Juliani Martins - Colégio Estadual Antonio Iglesias 
suzetijuliani@hotmail.com

O trabalho tem como objeto a prática pedagógica do professor e propõe uma reflexão acerca desta prática, 
utilizando como instrumento o Diário de Campo. Tem como objetivo discutir e refletir com os professores do 
Ensino Médio e Educação Profissional as práticas pedagógicas como eixo para melhoria da aprendizagem dos 
alunos, bem como elaborar propostas de intervenção visando à melhoria na qualidade do ensino. Para tanto, 
o trabalho se divide em quatro etapas. Na primeira etapa, os professores desenvolveram a técnica “Diária de 
Campo”, fazendo a análise de sua prática pedagógica durante duas semanas. A seguir, os dados coletados 
foram discutidos e analisados pelo grupo de professores. Na segunda etapa, procedeu-se a leitura de textos 
que discorrem sobre a função social da escola, focando na dualidade estrutural entre Ensino Médio e Educação 
Profissional. A terceira etapa consiste no desenvolvimento da técnica “Diário de Campo” por mais duas semanas. 
Esta análise, portanto, terá outro norte, uma vez que as práticas pedagógicas dos professores poderão ser influ-
enciadas pelas leituras realizadas pelos professores. Novamente os dados coletados serão discutidos e analisados 
pelo grupo de professores. Na quarta e última etapa, com base nos dados coletados e nas reflexões coletivas, os 
professores elaborarão um plano de ação para traçar metas e definir as atividades a serem desenvolvidas, visando 
à adequação na organização do trabalho pedagógico da escola. O trabalho está em processo de desenvolvimen-
to, mas já permite destacar pontos positivos e negativos. Alguns percalços interferem no resultado do trabalho, 
dentre eles, a falta de tempo dos professores para uma participação efetiva nos trabalhos. De positivo, podemos 
citar que o exercício da análise e reflexão da prática pedagógica em sala de aula incita o professor na busca de 
novas formas de organização do trabalho que aufiram melhores resultados no processo ensino aprendizagem.

Palavras-chave: prática pedagógica, diário de campo, qualidade do ensino.

PROFESSOR-ENFERMEIRO: SIGNIFICADOS E PROFISSÃO DOCENTE

Ana Virgínia de Almeida Carrasco – Universidade Católica de Santos
a.v.carrasco@bol.com.br

A Enfermagem é considerada “arte” e “ciência” para cuidar dos enfermos. Os enfermeiros, como docentes 
preocupam-se com o desenvolvimento educacional e a saúde das pessoas que fazem parte do contexto profis-
sional (discentes, pacientes e sociedade). O desenvolvimento da profissão deu-se pelo marco histórico de au-
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tores que contribuíram para o surgimento de educadores-enfermeiros dispostos a colaborar com a educação 
e a saúde dos envolvidos. Diante da evolução da profissão de Enfermagem para a Docência, a autora dessa 
pesquisa interessou-se em realizar um estudo científico quanto ao ser docente em Enfermagem, valorizando as 
experiências, vivências e percepções pessoais e profissionais. Sendo assim, essa pesquisa tem como finalidade 
refletir sobre o significado de um enfermeiro ser professor em  Enfermagem. Trata-se de uma investigação com 
o objetivo de verificar como um enfermeiro constitui-se professor na Enfermagem. Optou-se pela abordagem 
qualitativa e utilizou-se a entrevista semi-estruturada, como instrumento de coleta de dados. O universo da 
pesquisa foi composto de três (03) docentes dos cursos de graduação em enfermagem de três (03) universi-
dades privadas, localizadas no município de Santos (SP). Os resultados revelaram que a Enfermagem é uma 
profissão que auxilia o próximo. O enfermeiro constitui-se professor na Enfermagem, por ser um educador, por 
natureza (ensina ao paciente e familiares a cuidar da saúde), e pretender dividir conhecimentos com as pessoas. 
Optou pela Docência Superior, em busca de aperfeiçoamento no ensino e na pesquisa. Na sua percepção, a 
profissão docente em Enfermagem significa “ensinar” e “aprender” com o ser humano, visando à formação 
contínua dos mesmos. Espera-se que essa pesquisa seja uma contribuição da Educação para a área da Saúde, 
como uma abordagem reflexiva para o desenvolvimento pessoal e profissional do professor-enfermeiro frente 
ao exercício da Docência e da Pesquisa em Enfermagem.

Palavras-chave:: professor, enfermeiro, profissão docente.  

PERFILES PROFESIONALES EN EDUCACIÓN FÍSICA: 
DISEÑO CURRICULAR BASADO EN COMPETENCIAS

 Ileana Amelia Villavicencio – ileanaaneli@hotmail.com
               Prof. José Ricardo Maccio – jrmaccio@hotmail.com

Instituciones: ISPP Nº 1 – ISPP Nº 6 – Santiago del Estero Argentina

La sanción, en el año 2006, de la Ley Nº 26.206 de Educación Nacional abre una etapa en el campo de la For-
mación Docente en Argentina, expresada en la creación del Instituto Nacional de Formación Docente (INFD), y 
signada en el futuro próximo por la discusión de la Ley de Educación Superior. El momento es propicio para un 
análisis de la situación actual de la formación Docente y para plantear propuestas de política educativa que la 
estructuren como sistema. Las prioridades nacionales para la transformación de la formación docente estable-
cidas para el año 2009, son la Formación Docente en Educación Inicial, en Educación Primaria, en Educación 
Especial y en Educación Física. Los documentos que desarrollan los contenidos disciplinares para los ciclos y 
niveles para la competencia de los títulos mencionados, fueron aceptados por el Consejo Federal de Educación, 
elaborados por los equipos técnicos nacionales y jurisdiccionales y distribuidos en los establecimientos de edu-
cación inicial, primaria y especial del país. Los Lineamientos Curriculares Nacionales para la Formación Docente 
Inicial, aprobados por Resolución CFE Nº 24/07, constituyen el marco regulatorio y anticipatorio de los Diseños 
Curriculares Jurisdiccionales y las prácticas de la formación docente inicial para los distintos niveles y modali-
dades del Sistema Educativo Nacional. A partir de este marco, se busca favorecer la integración, congruencia y 
complementariedad de los planes de estudio y mejorar los contenidos para la formación docente en todas las 
jurisdicciones e instituciones del país, reconociendo sus particularidades, necesidades y recorridos históricos. 
Para este trabajo, tomamos como referencia, además,  los procesos europeos que desde hace una década se 
dirigen a construir unidad a través de la educación y la cultura, por medio de sus instituciones de nivel superior. 
En estos procesos, como conocemos, el esfuerzo se centra, entre otros aspectos, en avanzar en propuestas de 
diseños curriculares por competencias profesionales, entre otros componentes curriculares, en búsqueda de 
facilitar la movilidad de los alumnos.

Palabras-clave: perfiles profesionales, educación física, jurisdicciones.
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EIXO 3
RELAÇÕES DE PODER, VIOLÊNCIA E INDISCIPLINA NA ESCOLA

AS CINCO ZONAS DE INTENSIDADE
E OUTRAS MAIS PRODUZINDO OS GÊNEROS E AS SEXUALIDADES DENTRO DA ESCOLA

Luiz Felipe Zago - UFRGS
luizfelipezago@gmail.com

Como ousar admitir a importância da escola na produção dos gêneros e das sexualidades dos sujeitos que por 
ela passam e, ao mesmo tempo, subverter esse processo? Ao pensar em situações dentro do espaço escolar 
em que são colocados processos de pedagogia cultural sobre corpo, gênero e sexualidade, procuro identificar 
zonas de intensidade dentro do cotidiano dessa instituição, seja ela pública ou privada, de ensino médio ou 
fundamental. São zonas porque não têm um lugar nem um tempo definidos para acontecerem, não carac-
terizam limites ou fronteiras; intensidades porque absorvem e concentram totalmente os envolvidos em seu 
processo; são freqüências porque reiteram-se, (re)produzem-se e disseminam-se entre os alunos – e entre os 
próprios professores. São zonas de intensidade porque adensam processos pedagógicos no ponto exato em 
que se equilibra o máximo de ensino com o máximo de aprendizagem. Aí que surge, então, o ensino dos cor-
pos, dos gêneros e das sexualidades dentro da escola. Faço uma reflexão teórica sobre as relações entre alunos 
e entre alunos e professores no sentido de analisar as maneiras possíveis de haver práticas não-formais de 
pedagogias que acabam por trabalhar com representações de gênero e de sexualidade dentro da escola. Dis-
cuto teoricamente o processo de ensino aprendizagem utilizando conceitos de educação, currículo, didática, 
gênero e sexualidade. Ao fim, trago o educador como figura central no pensamento crítico da produção do 
conhecimento não-formal na instituição escolar. Como ferramentas teórico-metodológicas, uso a análise cul-
tural a partir dos estudos feministas e pós-estruturalistas.

Palavras-chave: gênero, sexualidade, educação não-formal.

BULLYING ESCOLAR - AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE PROFESSORES E ALUNOS

Cristina Helena Bernardini - Universidade Estácio de Sá, RJ
crisbernardini@gmail.com

Helenice Maia Gonçalves - Universidade Estácio de Sá, RJ
helemaia@uol.com.br

A pesquisa trata das representações sociais de um grupo de professores e alunos sobre bullying, um tipo es-
pecífico de violência escolar. O fenômeno é entendido como uma forma de afirmação de poder interpessoal 
que se cristaliza através da agressão intencional e repetida praticada por um indivíduo ou grupo de indivíduos, 
expressando um desejo de colocar sob tensão outra pessoa. Esses comportamentos, antes não tidos como 
violentos, têm sido nomeados como bullying em nosso país, entretanto, algumas traduções para a palavra, 
como “comportamentos agressivos”, “insubordinação” e “agressão”, parece evidenciar que o bullying admite 
significações que se referem a diferentes tipos de violência. A polissemia do termo e a complexidade do con-
ceito nos instigaram a pesquisar o fenômeno sob a ótica da teoria das representações sociais, pois ela nos per-
mite compreender como e porque são construídas e mantidas representações sociais de bullying no ambiente 
escolar. As técnicas utilizadas para ter acesso às representações dos sujeitos foram grupo focal e entrevistas 
não-diretivas. Para dar início à discussão do grupo focal utilizamos desenhos que ilustram alguma situação de 
bullying, como por exemplo, a intencionalidade de um comportamento com o objetivo de provocar mal-estar 
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e ganhar controle sobre outra pessoa; o comportamento conduzido repetidamente e ao longo do tempo; o 
desequilíbrio de poder - normalmente os agressores vêem as suas vítimas como um alvo fácil. O material cole-
tado será submetido à análise de enunciação, pois esta se mostra adequada à proposta da pesquisa que está 
em fase de análise dos dados. 
 
Palavras-chave: representação social, professores, bullying.

BULLYING: VIOLÊNCIA CONTRA A CRIANÇA

Ana Paula de Lima – UTP
Anap.p@hotmail.com

Este trabalho consiste em caracterizar as provocações, rivalidade entre os colegas de classe, como uma forma 
de violência velada na escola.  Não tendo, ainda, um significado em português para traduzir todas essas con-
dutas, utiliza-se a definição universal de Bullying, como sendo um conjunto de atitudes agressivas que ocor-
rem sem motivo evidente, que são: maltratar uma pessoa, falar mal, bater, fofocar, humilhar, fazer gozações, 
perseguir, excluir, colocar apelidos, acusar, enfim é desrespeitar constantemente e repetitivamente, tanto fisica-
mente como psicologicamente, sendo uma violência cruel e silenciosa. Essas “brincadeiras” têm um poder de 
destruição capaz de levar uma pessoa a cometer o suicídio – por sofrer calada com toda essa angustia e medo, 
preso consigo. Provocando feridas interiores no seu bem mais precioso a “alma”, sofrendo calada com estas 
agressões, levando-as ao decorrer de sua vida, sentindo-se reprimida diante da escola. Fazendo com que este 
ambiente, para a criança, não seja um lugar seguro e sim de muito medo, depressão, tristeza, insegurança, 
entre outros fatores. A pesquisa aborda a 3º e 4º séries do Ensino Fundamental, em duas escolas municipais e 
particulares. O instrumento de pesquisa será o questionário, contendo perguntas referentes ao Bullying, sendo 
aplicado a aproximadamente 150 docentes. Obtendo assim porcentagens, de quantos alunos já sofreram com 
esta violência dentro da escola. 

Palavras-chave: bullying, violência, escola.
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EIXO 4
EDUCAÇÃO NÃO-FORMAL, MOVIMENTOS

 SOCIAIS E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

OS MOVIMENTOS SOCIAIS E A CONTEMPORANEIDADE: 
REFLETINDO SOBRE ALGUMAS PROBLEMÁTICAS

Adma Cristhina Salles Oliveira – UEL
 adma@uems.br 

Neste texto nosso objetivo é refletir sobre o papel dos movimentos sociais no contexto atual, apresentando 
quantidade e qualidade no crescimento de diversas formas de organização popular. Quantidade na forma 
de organização das diversidades multiculturais de resistência popular diante das lutas sociais. De um lado as 
lutas sindicais por melhores salários, visando qualidade de vida; lutas dos movimentos urbanos por acesso 
aos bens e meios de consumo coletivo, por habitação, por direitos a cidadania pela renovação das legislações 
que normatizassem e viessem ao encontro dos marginalizados pelo sistema excludente do Estado; do outro 
os embates sociais do campo a favor da reforma agrária, abolindo os conflitos de terra. A pesquisa aborda 
questões históricas, conceituais e problemáticas da identidade dos movimentos sociais. Nosso método consiste 
no materialismo histórico-crítico onde compreender a cidadania nasce do anseio, do sonho de seus pares, parte 
de um novo projeto de sociedade. O que possibilita a construção de um novo projeto de transformação social. 
Pretendendo refletir sobre a noção de cidadania, a materialização e reorganização da sociedade civil, como for-
mas de garantir a gestão democrática das políticas públicas. Questiona-se o contexto atual de apatia vivenciado 
pelos movimentos sociais. Ela é parte da dissertação de mestrado, na qual se analisa como as lideranças foram 
cooptadas pelo neoliberalismo, traindo assim os princípios de luta pelo bem estar social coletivo. Discute-se 
em que momento isto ocorre, quando os objetivos dos movimentos se perderam? Destacamos o conceito de 
estado, suas formas de estabelecer um canal de representação social, bem como a reflexão e o exercício e das 
políticas públicas na área da educação. A pesquisa ainda está em andamento de forma que ainda não temos 
resultados conclusivos do objeto apresentado.

Palavras-chave: movimentos sociais, políticas públicas, sociedade.

CIDADE MIRIM: UMA EXPERIÊNCIA DE EDUCAÇÃO PARA CIDADANIA

      Andréa Beatrice Roscia Costa - OPET - PR
                                                                       Gleyds Silva Domingues - OPET - PR

Maria Fernanda Dias de CastroSuss - OPET - PR

Este artigo tem por finalidade apresentar a experiência de educação para cidadania vivenciada no Colégio 
OPET, Bom Retiro, no Município de Curitiba. Este projeto abrange a Educação Infantil até os primeiros anos 
do Ensino Fundamental. A proposta contida tem por objetivo desenvolver a consciência cidadã, a partir 
da metodologia de projetos. Entende-se por cidadania um processo de construção que implica relaciona-
mento, consciência e transformação de atitudes vivenciadas nas interações sociais estabelecidas. Para tal, 
o projeto da Cidade Mirim foi pensado em quatro pólos de trabalho. Neles, estão presentes a filosofia e 
a concepção de formação do sujeito aprendente. Os pólos são eixos temáticos e cada qual apresenta um 
valor universal assim, o pólo político elege como valor universal a verdade. Neste pólo são desenvolvidas 
vivências associadas ao planejamento, administração e fiscalização geral de uma cidade. São apresentadas 
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ainda, ações de cunho eleitoral, as quais iniciam com a estruturação e organização do partido político até 
a efetivação do ato, eleição, praticada pelos alunos dos níveis de ensino envolvidos. No pólo de serviços, 
o valor universal é a ação correta cuja finalidade volta-se para o desenvolvimento da consciência mon-
etária, respeito à diversidade, responsabilidade empreendedora e entendimento das leis trabalhistas. No 
pólo cultural, o valor universal é o amor manifesto nas experiências compartilhadas pelos alunos e na 
reflexão sobre o ser e o existir socialmente, na medida em que contribui efetivamente para a construção de 
um mundo melhor. O último pólo, ambiental, tem como valor universal a paz, cujo objetivo é despertar na 
criança o quanto ela é responsável e integrante do ambiente em que vive. A metodologia utilizada liga-se aos 
centros de discussão, os quais resultam em ações possíveis de convivência e respeito à diversidade. A idéia é 
tornar a educação para e pela cidadania verificada na elaboração de princípios e na construção de um espaço 
legítimo de ação do cidadão que reflete, decide, inova, participa e transforma a sua realidade social.

Palavras-chave: cidadania, transformação, valor universal.

ENSINO DAS ARTES VISUAIS NO NÍVEL MÉDIO: 
CONSIDERAÇÕES ACERCA DO PROCESSO DE ENSINO/APRENDIZAGEM

NAS ESCOLAS DA REDE PÚBLICA DE SANTA MARIA/RS

Cauê de Camargo - UFSM
Aline Nunes da Rosa - UFSM

ameline.nr@gmail.com
 Juliano Reis Siqueira -UFSM

julianoescultura@yahoo.com.br
Marilda Oliveira de Oliveira - UFSM

marildaoliveira27@gmail.com

O presente projeto de pesquisa, vinculado ao GEPAEC - Grupo de Estudos e Pesquisas em Arte, Educação e 
Cultura, da UFSM, diretório CNPq, teve como principal objetivo conhecer a realidade do Ensino das Artes 
Visuais no contexto educacional de Santa Maria/RS, buscando conhecer de que modo os alunos do Ensino 
Médio vêem a disciplina de Artes Visuais na escola, como ela é trabalhada pelos professores de Arte, quais 
conteúdos são desenvolvidos nas aulas e ainda, verificar entre os educandos qual a relevância destas aulas 
e conteúdos para suas vidas. Durante a coleta de dados, utilizou-se uma entrevista semi-estruturada, com 
três questões de pesquisa, aplicadas entre os professores de Artes Visuais e os alunos do Ensino Médio, de 
dez escolas da rede pública da cidade. O método utilizado para a análise das entrevistas foi a Análise de 
Conteúdo, buscando a compreensão crítica do significado das comunicações no campo das investigações 
sociais. De acordo com a análise, temos como conteúdos mais lembrados nas entrevistas, os conteúdos 
procedimentais, confirmando a relação que Zabala (1998) estabelece entre a experiência, a aprendizagem 
e a memória. Os conteúdos conceituais aparecem em segundo lugar e, finalmente, aparecem os conteúdos 
atitudinais. Numa análise macro, poderíamos dizer que os conteúdos procedimentais foram mencionados 
por 46% dos entrevistados, seguido dos conceituais 34% e dos atitudinais por 20%. A partir da análise, 
novos questionamentos ganham forma, incorporando novas questões de pesquisa ao projeto. Percebemos 
a necessidade de revisão dos conteúdos e objetivos trabalhados nas aulas de Artes Visuais por parte dos 
professores do Ensino Médio. A educação de modo geral encaminha-se para a ressignificação de suas con-
cepções, contudo, são necessários avanços e uma constante vigília por parte dos professores, em direção 
a uma formação continuada, que confira suporte para a superação dos embates que surgem quanto aos 
valores sociais e educacionais na contemporaneidade. 

Palavras-chave: artes visuais, nível médio, ensino/aprendizagem.
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EDUCAÇÃO E PEDAGOGIA SOCIAL

Alessandra de Fátima Borges Gomes 
alefbg@hotmail.com
Núria Ferreira Prante 
nuria@onda.com.br
Simone Paz de Melo 

simonepazmelo@hotmail.com

O presente trabalho tem como objeto de pesquisa a Educação e a Pedagogia Social. Para tal, discorre sobre 
alguns conceitos travados em diferentes países, preferencialmente, a Europa, salvaguardadas as especificidades 
de cada um. Estudiosos do assunto corroboram para ampliação e discussão a respeito da formação, regula-
mentação e valorização do profissional da Pedagogia Social. Indaga-se: quem faz este trabalho no país? A 
formação deste (s) profissional (is) é coerente com seu campo de atuação? Há demanda? As experiências de 
países que apresentam problemáticas semelhantes ao Brasil e que já adotaram e reconheceram a importância 
da Pedagogia Social são válidas para esta discussão. Embora a literatura sobre o tema ainda seja incipiente, 
já houve dois Congressos internacionais de Pedagogia Social no Brasil e algumas universidades ofereçam esta 
formação.Ainda não há um consenso em torno da nomenclatura e formação do educador social. Contudo, 
o esforço de compreensão e embates em torno desta legitimam a área de pesquisa. Objetiva-se pesquisar e 
articular a Pedagogia Social com outras formas educacionais da educação: formal, informal e não-formal, haja 
vista, o caráter provisório destas delimitações, pois o que é educação não-formal hoje amanhã poderá sê-lo e 
vice-versa. Constata-se a dinamicidade que acompanha o percurso dos atores sociais. Entrementes, ressalta a 
importância de efetivação de políticas públicas educacionais voltadas para outros espaços de atuação da edu-
cação não-formal em interface com a formal e a informal. O método escolhido para a fundamentação desta 
será o levantamento bibliográfico referendado por Machado, Caliman, Luzuriaga e Freire, considerados refer-
ências nestes estudos. Os resultados desta investigação serão discutidos e avaliados por meio de um processo 
de retroalimentação, de forma flexível.

Palavras-chave: pedagogia-social, pesquisa, educação.
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EIXO 5
EDUCAÇÃO E TECNOLOGIAS

NOVAS TECNOLOGIAS E NOVOS PEDAGOGOS: POSSIBILIDADES E DESAFIOS

Andréa de Almeida Rosa Soares - UNESA
aars26@gmail.com

Cristina Helena Bernardini - UNESA
crisbernardini@gmail.com

Esta pesquisa tem por objetivo analisar a assimilação e a utilização das novas tecnologias por alunas em um 
curso semi-presencial de Graduação em Pedagogia para as séries iniciais, em uma Universidade pública da 
Região Sudeste. Utilizando como amostra um grupo de vinte alunas do último período, que já atuam no mag-
istério, buscaremos compreender de que forma essas professoras assimilam as novas tecnologias e como as 
incorporam à sua práxis. Durante o curso, estas professoras/alunas passaram a ter contato com diferentes fer-
ramentas tecnológicas e a compreender as possibilidades de sua incorporação no processo educacional. Este 
grupo de alunas foi especialmente selecionado por ser compor de professoras que já atuam no magistério há 
mais de cinco anos e, no entretanto, nunca haviam feito uso de computadores e internet em suas aulas.  Em 
um primeiro questionário fechado, as professoras/alunas assinalaram o grau de importância que atribuem ao 
uso de diferentes ferramentas tecnológicas no processo de ensino aprendizado. Na segunda fase do estudo, 
um novo questionário foi aplicado, desta vez semi-aberto, no qual as professoras/alunas explicitaram quais fer-
ramentas utilizam ou não em sua sala de aula, justificando os motivos que as levaram a escolher determinada 
ferramenta. A pesquisa encontra-se em andamento, mas em uma análise preliminar podemos detectar que há 
uma sub-utilização das novas tecnologias, e que apesar de conhecê-las e já as terem utilizado como alunas, 
alguns fatores externos, como falta de condições de trabalho e a dificuldade de inserção de novos projetos nas 
escolas, têm dificultado a aplicação destas tecnologias no cotidiano destas professoras.

Palavras-chave: novas tecnologias, formação de professores, cotidiano escolar.

SOFTWARE LUZ DAS LETRAS

Vanilza Josefi - Secretaria de Estado da Educação do Paraná
vanilzajosefi@seed.pr.gov.br

Objeto: Softaware educacional para alfabetização de adultos. Objetivos: Auxiliar no processo de superação 
do analfabetismo, possibilitando a inclusão digital, tendo como objetivo principal a alfabetização de jovens e 
adultos, sem prescindir da mediação do educador nem do trabalho com outros materiais portadores da escrita. 
Pois alfabetizar não é apenas ensinar como as letras formam sílabas e palavras e estas formam frases que 
resultam em textos. Alfabetizar é ensinar que a escrita é muito mais do que um sistema, mas que ler e escrever 
são formas de interagir e que a escrita expressa visões de mundo. E, por isso, pensar o acesso à escrita é um 
ato revolucionário na medida em que permite vislumbrar um país onde todos possam se entender nas relações 
sociais contemporâneas, mediadas pela escrita, assumindo de fato sua cidadania. Método:Com a utilização 
do computador por meio de um software educativo como um instrumento didático, proporcionar um outro 
processo de aquisição do conhecimento. O software educativo possibilita o uso criativo da linguagem do 
computador, em suas especificidades, em função do processo de aquisição da linguagem escrita. Por isso, 
ele não é a mera transposição de atividades oriundas de portadores convencionais da escrita para essa mídia, 
ou seja, não se trata de simplesmente usar a tela ao invés da página de papel. Ele se caracteriza por levar em 
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conta a especificidade da linguagem do computador, explorando a leitura não linear, a autonomia do leitor, a 
presença de diversas linguagens ao mesmo tempo (sonora, visual, verbal). Além disso, possibilita a reflexão e a 
revisão de hipóteses sobre a linguagem escrita. 
Resultados: Superação da condição de analfabetismo aliada à inclusão digital através da integração das ações 
de leitura e escrita ao domínio de recursos tecnológicos, possibilitando aos educandos sentirem-se valorizados 
na sua produção cultural ao perceberem que a cultura popular representa as formas de pensar e agir do povo, 
e não uma cultura menor, de menos valor. Ao mesmo tempo, esta cultura dita popular está em interação com 
a organização social como um todo. Por isso, ela permite uma leitura de mundo, de formas de representação, 
espaço de subjetividade e construção social.

Palavras-chave: software, alfabetização, inclusão .
	

TV PAULO FREIRE

Aldemara Pereira de Melo - Secretaria de Estado da Educação do Paraná
aldemelo@seed.pr.gov.br

Objeto: Canal de TV educacional. Objetivos: Desenvolver programas educativos para televisão a partir da 
produção de conteúdos pedagógicos, para transmissão via satélite, web e multimídia, direcionados à comuni-
dade escolar e à formação continuada dos profissionais da Rede Pública Estadual de Educação Básica. Método: 
A proposta de implantação de um canal de TV – TV PAULO FREIRE - com uma programação concebida exclu-
sivamente para a comunidade escolar do Estado do Paraná e, ainda, integrada com outras mídias já existentes 
– Portal dia-a-dia Educação, Livro Didático Público – compõe o que podemos denominar de uma política pública 
midiática. Política esta que proporciona à escola pública uma educação articulada com os avanços do mundo 
contemporâneo e busca a qualidade no processo educacional, uma vez que aprimora tanto a formação dos pro-
fessores quanto as fontes de pesquisa na relação ensino-aprendizagem. Essa política pública midiática tem como 
recurso facilitador, a estrutura de equipamentos existentes nas 2.100 escolas, tais como: receptores digitais de 
satélite, antenas parabólicas e laboratórios de informática com conexão por meio de fibra ótica, e ainda, a insta-
lação de uma TV Multimídia em todas as salas de aula. Este canal de televisão conta com uma equipe de técnicos 
da área da comunicação e professores da rede pública que contribuem com um olhar pedagógico na produção 
dos programas. A criação deste canal de televisão é conseqüência de uma ação política que entende que a lin-
guagem televisiva pode se somar ao trabalho pedagógico da escola e da comunidade escolar. Resultados: Utilizar 
a televisão de maneira crítica, perceber a sutileza da ambigüidade da linguagem televisiva e aprender a “olhá-la” de 
forma a se buscar sentidos expostos ou ocultos nas imagens. A criação de um canal de TV articulado com a apropriação 
do conhecimento e concebido a partir da escola, de suas finalidades e de suas características, dentro de um conceito de 
mídias integradas, pode indicar um caminho para que as tecnologias sejam efetivamente incorporadas como uma das 
práticas comunicativas na escola. A TV PAULO FREIRE, ao vincular-se de maneira estreita com a escola, dará relevância 
aos discursos e às representações dos protagonistas da educação, incorporará outros olhares e contribuirá com a valo-
rização da diversidade regional, presente nas escolas públicas do Paraná.  

Palavras-chave: televisão, mídias, comunicação.

PROJETOS TECNOLÓGICOS E A RECONSTRUÇÃO DA PRÁTICA
PEDAGÓGICA NA ESCOLA CONTEMPORÂNEA

Marisílvia dos Santos - UTP
marisilviaeu@hotmail.com 
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Na contemporaneidade, a inserção das chamadas tecnologias de informação e comunicação na área da Edu-
cação tem gerado modificações na formação escolar. A utilização de “tecnologias digitais” com suportes como 
o computador e a Internet causam um impacto histórico que precisa ser estudado. Objetivamos estudar os 
embates entre as concepções de conhecimento e modelos de práticas pedagógicas que emergiram com a 
proposta em andamento de distribuição de microcomputador/laptop a estudantes da escola pública brasileira, 
intitulado UCA- Um computador por Aluno. A Pedagogia do Projeto que tem como enfoque a integração entre 
diferentes mídias e as áreas de conhecimento envolve a inter-relação de conceitos e de princípios, que, se não 
tiverem a devida compreensão podem fragilizar qualquer iniciativa de melhoria de qualidade na aprendizagem 
dos alunos e de mudança da prática do professor (Prado, 2001). A questão norteadora é se é possível identi-
ficar no Projeto UCA uma nova experiência histórica, com base num paradigma inovador para aprendizagem. 
Assim discutimos a natureza da implantação do UCA em quatro estados brasileiros e no Distrito Federal, utili-
zando a metodologia Colaborativa e interagindo com os atores inseridos no projeto.  

Palavras-chave: prática pedagógica,projeto, tecnologias.

TV MULTIMÍDIA

Ricardo Mendonça Petracca – SEED-PR
petracca@seed.pr.gov.br

Objeto: A TV Multimídia_ um televisor de 29 polegadas, com entradas para VHS, DVD, cartão de memória, pen 
drive e saídas para caixas de som e projetores multimídia_ presente nas 22 mil salas de aula da rede pública 
do Estado do Paraná. Objetivos: - Viabilizar a integração dos conteúdos veiculados em mídia televisiva_ TV 
Paulo Freire aos conteúdos disponibilizados via WEB_ por meio do Portal Dia-a-dia Educação e ainda àqueles 
produzidos em mídia impressa, passíveis de serem transformados em imagens; - Oportunizar, de forma técnica 
e pedagógica, o uso de recursos tecnológicos, especificamente os objetos de aprendizagem, apoiando e sub-
sidiando o professor em sala de aula no processo ensino-aprendizagem. Método: O professor se utiliza de um 
computador conectado à Internet, em casa ou no próprio laboratório de informática da escola e salva no pen 
drive (distribuídos aos professores da rede pública) os conteúdos a serem utilizados, previamente selecionados 
no planejamento de sua aula. Podem ser salvos no pen drive textos e apresentações desenvolvidos em software 
específico e transformados em imagem no formato.jpg e objetos de aprendizagem: sons, imagens, audiovi-
suais e animações, que envolvam conteúdos curriculares para serem trabalhados com os alunos. Os assessores 
das CRTEs atuam na formação continuada dos professores, sendo ‘multiplicadores’ na disseminação do uso 
da TV Multimídia. Resultados: A partir de um repositório de objetos de aprendizagem, armazenados no Portal 
Dia-a-Dia Educação, oriundos de diversas mídias, espera-se que os professores utilizem a TV Multimídia como 
suporte tecnológico em sua praxis de forma mais dinâmica e interativa. Oferecendo-se, aos professores, a fer-
ramenta tecnológica, subsidiada pelo assessoramento para o uso pedagógico, ampliam-se as possibilidades de 
diversificação das práticas docentes, de maneira a obter maior qualidade na aprendizagem. 

Palavras-chave:: produção midiática, TV multimídia, formação, capacitação docente.
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EIXO 6
POLÍTICAS E PRÁTICAS EDUCATIVAS SOB PERSPECTIVA HISTÓRICA

A  DISCIPLINA “INGLÊS” NO ENSINO SECUNDÁRIO BRASILEIRO
NO PERÍODO DE 1930 à 1945

                                                               Ricardo Westphalen de Queiroz Jucá - UTP
                                                                    westeacher@hotmail.com

Pesquisa em andamento
Durante o período Vargas, o ensino da Língua Inglesa, foi muito enfatizado, principalmente, a partir de meados 
da II Grande Guerra, as relações políticas e comerciais com a Inglaterra e com os Estados Unidos da América, 
colocaram o ensino de Inglês, em posição de destaque, também no ensino secundário. Este estudo então, 
tem por objetivo analisar o desenvolvimento do ensino de inglês no currículo do ensino secundário brasileiro 
de 1930 à 1945. O estudo, ora em andamento, tem como matriz teórico-metodológica a Historia das Disci-
plinas Escolares e como fontes: os planos de estudos, os programas de ensino, a carga-horária, as orientações 
metodológicas e os livros didáticos adotados no Imperial Collegio de Pedro II, por este o estabelecimento de 
ensino “padrão” a ser seguido. O estudo demonstra que apesar da ênfase dada ao ensino da língua, no ensino 
secundário, os conteúdos e a metodologia adotada não se distanciaram do ensino das décadas anteriores e não 
acompanhou o desenvolvimento do ensino da língua em Instituições destinadas especificamente para este fim.

Palavras-chave: disciplina escolar, ensino de inglês, década de trinta.

A IMAGEM FEMININA NOS LIVROS DIDÁTICOS NOS ANOS 1930-40 

Samara Elisana Nicareta – UTP 
se.nicareta@bol.com.br

Os papéis que a sociedade estabelece para a mulher são construídos e cultivados no ambiente cultural, com a co-
laboração da escola (LOURO, 2006; 1998; SOUZA, 2005; SILVA, 1999). Esta pesquisa objetiva discutir a configu-
ração histórica de uma imagem de menina e de mulher na instrução elementar, na escola brasileira das décadas 
de 1930 e 40. Como fontes de pesquisa são utilizados 20 livros didáticos com imagens de personagens femininas, 
utilizados em escolas elementares nos estados sulinos naquele período. Buscam-se identificar e discutir os mod-
elos de constituição do gênero feminino que são propostos e difundidos nas ilustrações e fotografias daquele 
material escolar, agindo no processo de modelagem infantil. De acordo com o conjunto imagético analisado, a 
importância da mulher fica restrita ao plano doméstico, onde se ocupa de várias tarefas e da educação dos filhos. 
O conteúdo dos livros didáticos mostra que, na medida em que era escolarizada, a menina deveria se aproxi-
mar daquele modelo de mulher adulta tradicionalmente apresentado. Na educação formal das meninas, havia 
uma preocupação em fortalecer a sensibilidade, o medo, a obediência, a afetividade. Quanto à mulher adulta, é 
apresentada como virtuosa e dedicada à família, além de cultivadora de valores cristãos.  Não há uma alteração 
da imagem social feminina ao longo do tempo, embora, em função da modernização associada àquele período 
histórico, com o desenvolvimento do mercado de trabalho, se nutrisse alguma perspectiva de formação e assimi-
lação de um novo perfil: a mulher trabalhadora. A escola colaborou no processo de inferiorização da mulher, que 
é antigo. Assim a perspectiva de gênero indica a necessidade de transformações na educação infantil, cujas raízes 
históricas são identificáveis, apontando direções para as práticas educativas contemporâneas.

Palavras-chave: educação, gênero, infância, livro didático.
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A FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO MEDIEVAL NA FORMAÇÃO DOCENTE: 
A QUESTÃO DO LIVRE-ARBÍTRIO EM TOMÁS DE AQUINO, UM EXEMPLO

Nathalia Barbosa Limeira - UEM 
nathalia_limeira@hotmail.com)

Pensar o homem é necessariamente pensar sua liberdade e os limites que se impõe a mesma. Para tanto, 
é preciso considerar alguns fatores necessários a esta discussão: o corpo, à vontade, a inteligência e a afe-
tividade. Estes quatro conceitos repensados por Tomás no século XIII, são essenciais em seu pensamento, 
reaparecendo não como muitos ensejam, mero comentador de Aristóteles, mas como fonte de responsabili-
dade, tornando o homem senhor de si e de suas ações. O corpo se faz importante, pois é ele quem carrega 
o espírito e somente a partir dele é que podemos pensar o homem – isto é, a partir de sua materialidade. É 
pela vontade, ou pela reta vontade – como Tomás a determina – que podemos satisfazer nossos desejos e 
alcançar a felicidade (último fim do homem). A inteligência ou o intelecto humano deve imperar sobre a von-
tade, por meio do discernimento e da reflexão. A afetividade ou nossos sentimentos se fazem importantes 
nesta análise, uma vez que eles influem decididamente sobre nossas atitudes, e assim, sobre como nós nos 
fazemos homens. Se não podemos excluir a figura de Deus neste momento, é porque para o Aquinate Deus 
é o primeiro motor de tudo o que há, mas o mesmo Deus não interfere nas ações humanas, e com isso, a 
liberdade só pode ser pensada a partir desta relação: onde não há Deus, não há liberdade. A reflexão sobre 
esta questão se faz atual na medida em que a liberdade humana é fundamental para entendermos o homem 
e compreender as relações que aí se estabelecem.

Palavras-chave: filosofia da educação medieval, livre-arbítrio, Tomás de Aquino.

A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA:
 A DANÇA MACABRA COMO ELEMENTO HISTÓRICO

                        
Simone Borges Machado  -SUED/SEED-PDE/UEM 

sib.machado@hotmail.com
                     

Este estudo propõe uma análise da dança na Baixa Idade Média. A proposta de estudo entende que a história 
da dança pode contribuir para a elaboração e aplicação de conteúdos estruturantes da Educação Física na 
escola. Deteremos-nos especificamente a “Dança Macabra”, manifestada corporalmente pela população eu-
ropéia do século XIV. A nosso ver, as expressões corporais presentes nas imagens desta dança, nos conduz a 
reflexões acerca de valores morais presentes naquele tempo histórico. Ao fazermos esta retomada histórica 
temos por objetivo retomar o sentido da dança como conteúdo da disciplina Educação Física, pois ao buscar 
subsídios teóricos e práticos na Baixa Idade Média verificaremos o quanto a dança expressa valores morais, 
culturais, religiosos e, por fim, sociais de uma comunidade. Assim, por meio da Dança Macabra medieval 
encontraremos elementos históricos que nos viabilizam ver, na dança hoje, também elementos e expressões 
carregados de simbologias sociais, altamente educativas. Dessa forma, o professor de Educação Física ao se 
apropriar do conteúdo dança, preocupa-se com o desenvolvimento de indivíduos capazes de decidir, criar e 
criticar a realidade que o cerca, como também de assegurá-la como elemento educativo por meio da expressão 
corporal. Ao transmitir valores éticos, necessários ao equilíbrio do convívio escolar, além de receber informa-
ções de acontecimentos históricos referentes à forma de expressão realizada pelo homem em determinada 
época histórica, a história e a dança se transformam, a nosso ver, em elementos importantes na formação do 
professor de Educação Física.  

Palavras-chave: história da educação, formação de professores, educação física.
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VIDA CITADINA E EDUCAÇÃO: 
A FORMULAÇÃO DE TOMÁS DE AQUINO NA UNIVERSIDADE MEDIEVAL (SÉCULO XIII)

Tatyana Murer Cavalcante – DFE/UEM
tatyonca@yahoo.com.br 

O objetivo deste trabalho é tecer algumas considerações acerca da relação entre a produção do conheci-
mento e as transformações sociais a partir da elaboração de Tomás de Aquino (1224-5/1274) no Ocidente 
medievo. Temos como objeto a obra desse autor, que contextualizamos a luz da historiografia atual. A 
produção intelectual do Aquinate foi gerada no seio de uma nova instituição educativa – a Universidade – e 
buscou responder aos anseios daquela sociedade. No ambiente citadino, as relações entre os homens alter-
aram-se sensivelmente, seja em função da nova organização do trabalho: a corporação – surgida no século 
XII – seja pela diversidade de papéis sociais envolvidos. A vida material tornou-se uma questão relevante 
àquela sociedade e suscitou novas formulações teóricas. Considerando os limites deste trabalho, seleciona-
mos para análise apenas um texto do autor: A vida ativa é um obstáculo para a vida contemplativa? oriundo 
de sua principal obra, a Suma de Teologia. Nele, Tomás de Aquino argumentou que a vida ativa poderia ser 
um obstáculo para a contemplativa, se a primeira estivesse submetida às paixões. Entretanto considerou 
que se ações estivessem ordenadas à contemplação, a vida ativa poderia favorecê-la, uma vez que ao agir, 
o homem precisaria examinar se os seus atos poderiam causar o mal a outro homem. Compreendemos que 
a valorização da vida material marcada pelo Aquinate implicava numa postura educacional que vinculava 
a necessidade de certos saberes à vida social, ou seja, a necessidade da aquisição de certos conhecimentos 
que possibilitassem o “bem viver” nas novas condições que se impunham à vida daqueles homens, ligadas 
ao renascimento urbano e comercial. 

Palavras-chave: educação, ética, Universidade Medieval, Tomás de Aquino.

IDADE MÉDIA E A POLÍTICA: A IMPORTÂNCIA DA HISTÓRIA NA FORMAÇÃO DOCENTE

Aline Romero da Silva - PIC/UEM 
aline.ars000@gmail.com 

 
Este texto analisa características relevantes da Escolástica, priorizando o debate político pela separação dos 
poderes. O objetivo deste artigo é analisar este debate sob a perspectiva de Ockham explicitando como este 
fato conduz os homens a uma educação que prima pela tolerância e a busca da liberdade. A pesquisa que 
desenvolvemos possui caráter bibliográfico, cuja fonte principal é a obra Brevilóquio sobre o principado tirânico 
de Guilherme de Ockham. Buscamos fundamentação no método histórico social, com base nas obras de Bloch 
(1965), que afirma ser o homem em sociedade o objeto próprio da pesquisa histórica; Políbios (1985), em sua 
obra História, argumentando que a história é um meio pelo qual se pode compreender o homem e a sociedade 
em sua totalidade. A Escolástica foi uma explicação teórica do mundo medievo, uma maneira peculiar dos 
homens pensarem sua existência. Durante este período os poderes eclesiástico e laico caminharam juntos, de 
modo que, para os intelectuais escolásticos, fé e razão eram fundamentais ao progresso do ser humano. Em 
meados do século XIII e XIV dentre os autores que se destacaram, Guilherme de Ockham discute a separação 
dos poderes e, no decorrer de sua obra, objetiva mostrar que o papa não tinha a supremacia sobre o poder 
temporal. Assim, analisaremos o debate político pela separação dos poderes, demonstrando como esse fato 
interfere ou não na liberdade dos indivíduos, mas especialmente que a educação é a essência da tolerância e 
que por meio dela os homens chegam à liberdade.

Palavras-chave: história da educação medieval, política, formação de professores. 
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O ENSINO DA HISTÓRIA MEDIEVAL NA FORMAÇÃO 
DO PROFESSOR DE HISTÓRIA: UM ESTUDO DE IMAGEM

Marilda Mazzurana - SEED/UEM - PDE 
mazzuranamarilda@yahoo.com.br

Esta exposição se propõe a analisar imagens do espaço citadino como evidência histórica para com-
preender as transformações que ocorreram na Idade Média ocidental entre os séculos XIII e XIV. As ima-
gens representam um importante elemento da atividade sociocultural, principalmente por constituir um 
sistema de significações específicas que possibilitam a reflexão, ação e expressão do homem em relação 
a si próprio, aos demais indivíduos e ao meio em que vive. Nesse sentido, o trabalho com imagens vai 
além dos documentos escritos e diversifica a prática pedagógica. Assim, contribui, a nosso ver, na mel-
horia da formação de professores do Ensino de História. As imagens que serão analisadas fazem parte 
dos afrescos realizados pelo pintor Ambrogio Lorenzetti (1290-1348). Nosso marco teórico-metodológi-
co será a História Social, pois é nela que encontramos a abertura necessária ao olhar do pesquisador. 
Nos pautaremos nos estudos dos autores: Marc Bloch, Le Goff, Francastel, Panofsky, Aristóteles entre 
outros. O diálogo entre as fontes visuais e escritas será fundamentado pela metodologia proposta por 
Francastel em A Realidade Figurativa e por Panofsky em Significado nas Artes Visuais. A cidade medieval 
se torna um espaço importante no processo de transformação social, possibilitando o surgimento do 
comércio, das corporações de ofício, das Universidades, enfim de novas instituições e novas relações 
sociais. As mudanças do período em questão se constituíram em vigas mestras no processo de transição 
social do mundo feudal para a sociedade capitalista. Este estudo permite a percepção de que as relações 
humanas são sempre modificadas de acordo com as relações sociais de cada tempo histórico. Com isso, 
a época atual não é a forma natural e correta de ser, mas pode e deve ser modificada de acordo com 
nossas ações, como foi no mundo medieval.

Palavras-chave: história da educação medieval, ensino de história, imagens medievais.

HISTÓRIA E EDUCAÇÃO: 
O EXEMPLO DE ANSELMO DE BEC (SÉCULO XI)

Elizabete Custódio da Silva Ribeiro – UEM
ecsribeiro@yahoo.com.br

Este trabalho tem o objetivo de apontar a pesquisa histórica como um caminho que possibilita a construção de 
bases para a formação discente e docente. Temos como fio condutor a História, pois entendemos que ela é uma 
fonte essencial de conhecimento e que isso independe do momento no qual se vive. Pensamos que a educação 
atual está à procura de um norte, de um caminho que possibilite novos horizontes para a formação humana. A 
pesquisa em História da Educação pode contribuir imensamente para este fim, uma vez que é o alicerce sob o 
qual é permitido compor um entendimento da sociedade em sua totalidade. Foi com este olhar que analisamos 
alguns escritos de Anselmo de Bec, teólogo e filósofo do século XI, e o apontamos como um grande exemplo 
da importância da pesquisa histórica na formação do indivíduo. Acreditamos que o pensamento anselmiano 
foi essencial à sociedade medieval e que evidenciou que a busca pelo conhecimento produzido pelos homens, 
seja ele clássico ou sagrado, subsidia para uma melhor leitura do presente em que se vive. Anselmo com suas 
reflexões a respeito de Deus e de sua criatura – o homem, expõe o que é fundamental ao educador e à sua 
prática: o entendimento da essência humana. 

Palavras-chave: educação, história, Anselmo de Bec.
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NÚCLEO DE ALFABETIZAÇÃO: CAMINHOS E DESCAMINHOS
DE UMA POLÍTICA PÚBLICA EDUCACIONAL

Édina Soares Maciel – SME-Araucária-PR
Irene Aparecida Guinsk – SME-Araucária-PR

Márcia Regina Araújo Partica – SME-Araucária-PR
equipesmed@araucaria.pr.gov.br

Política educacional para formação de professores alfabetizadores, a partir da Lei Federal nº 11.114 de 16 de 
maio de 2005, desenvolvida na Rede Municipal de Araucária, tem como objeto à formação continuada de seus 
docentes. Para tanto, a Secretaria Municipal de Educação (SMED) constituiu o Núcleo de Alfabetização desde 
2006, com o objetivo de mediar a organização do trabalho pedagógico na implementação do Ensino Funda-
mental de 9 Anos, buscando superar a estrutura e a cultura da Unidade Educacional, reconhecidamente ana-
crônica e descontextualizada. Tendo em vista a complexidade desse trabalho pedagógico, foi organizado um 
grupo com profissionais das três equipes de ensino (Fundamental – Educação Infantil – Educação Especial) da 
SMED, para que com suas diferentes especialidades de formação pudessem contribuir nesse processo. A partir 
de então, direcionou-se o trabalho da formação continuada para os professores com os conteúdos: concepção 
de infância, diferentes linguagens, lúdico, áreas do desenvolvimento, alfabetização e letramento, disciplinas, 
avaliação/pareceres descritivos, interdisciplinaridade, planejamento e gestão.O método para o desenvolvimento 
deste trabalho foi os assessoramentos, que ocorreram em hora-atividade, reunindo os professores alfabetiza-
dores de todas as Unidades Educacionais e as mediações in loco, conforme solicitação das Escolas, que pos-
sibilitaram um trabalho mais próximo com um número reduzido de participantes centrando na articulação das 
experiências e a fundamentação teórica. Percebe-se a partir de tal trabalho, que os conteúdos selecionados 
para os assessoramentos culminaram, pelo excesso de informações, na dificuldade de relacionar a teoria e a 
prática, em função das limitações da realidade concreta da escola e a imposição legal sem o tempo necessário 
para as devidas adequações de todos os envolvidos no processo. Aponta-se como indicativo para redimen-
sionamento de tais limitações, priorizar conteúdos em que possa-se dar continuidade e aprofundamento nos 
assessoramentos, porém enfatizando novas organizações na SMED, para as mediações nas Unidades Educacio-
nais, onde os resultados já foram efetivamente positivos.

Palavras-chave: política para formação de professores, relação teoria e prática, implementação do ensino 
fundamental de 9 anos.

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DO CURSO DE PEDAGOGIA 
DA FECILCAM: UMA PROPOSTA HISTÓRICO-CRÍTICA

Dalva Helena de Medeiros - FECILCAM
Dalva-helena@uol.com.br

O Curso de Pedagogia da Faculdade Estadual de Ciências e Letras de Campo Mourão, FECILCAM, buscou 
construir desde 1998 uma grade que propicie a formação do profissional pedagogo-docente que resgate o 
trabalho pedagógico em sua totalidade: para atuar na Educação Infantil, nos Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental, na Educação de Jovens e Adultos (EJA), nas Matérias Pedagógicas do Ensino Médio na modalidade 
Normal, em cursos de Educação Profissional e para atuar na Organização do Trabalho Pedagógico e Gestão 
Escolar e não Escolar e em áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos, sem a fragmentação 
reducionista, mas trabalhada na inter-relação existente entre eles na ação e reflexão através da tomada de 
decisão coletiva para a formulação da gestão democrática com a participação de docentes, acadêmicos, fun-
cionários e comunidade. Este visa socializar a proposta como um projeto que possibilita práticas educativas 
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sob uma perspectiva histórica, tanto no interior da instituição, no ensino, como nos projetos de extensão, de 
pesquisa e estágios. Para elaboração da proposta partiu-se de um diagnóstico da realidade sócio-econômica-
educacional dos alunos, professores e comunidade; levantou-se dados dos desafios encontrados na Escola 
Básica hoje; de concepções teóricas progressistas de mundo, sociedade, homem, cultura, educação, ciência, 
tecnologia, currículo, estágio, avaliação, gestão e aprendizagem; utilizou-se das Diretrizes Curriculares Nacio-
nais. Os dados constituíram-se no Projeto Político Pedagógico do Curso que, mais que um documento escrito, 
organiza a práxis de docentes e discentes na construção de um “pedagogo-docente” pesquisador comprometi-
do com uma educação, que não negue a cultura da classe trabalhadora, mas que saiba utilizá-la como ponto 
de partida, capaz de organizar sua prática pedagógica de maneira que o ensino e a aprendizagem ocorram de 
forma significativa, partindo da premissa de que a função da escola é propiciar a aquisição dos instrumentos 
que possibilitem o acesso ao saber elaborado (ciência).

Palavras-chave: pedagogia, formação de educadores, práticas educativas.
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Maria Marlene Pasqualotto - UTP ...............................................................................................
Maria Neve Collet Pereira - UTP ..................................................................................................
Maria Sílvia Azarite Salomão - IMES / FAFICA .............................................................................
Maria Teresa Ceron Trevisol - UNOESC ........................................................................................
Mariângela Hoog Cunha - UTP ...................................................................................................
Marilda Mazzurana - SEED/UEM - PDE .......................................................................................
Marilda Oliveira de Oliveira - UFSM-RS .......................................................................................
Marília de Carvalho Rovai - UFPR ................................................................................................
Marilise de Fátima Griedeler Reis - UNISINOS .............................................................................
Marisílvia dos Santos - UTP ........................................................................................................
Maristel do Nascimento - UTFPR/ Ponta Grossa ..........................................................................
Maristela Cristina Metz - SEED ...................................................................................................
Maristela Sobral Cortinhas - UNOPAR .........................................................................................
Mariza Medeiros - UTP ..............................................................................................................
Marlei Gomes da Silva Malinoski – UTP ......................................................................................
Marylene Zimerman Fraulob - PMC/PR .......................................................................................
Mayla Cristina Cost - UFPR .........................................................................................................
Meire Aparecida Lóde Nunes - PPE/UEM ....................................................................................
Mônica Aparecida Micalowski - IBPEX ........................................................................................
Mônica Barcellos de Souza - PMC ..............................................................................................
Mônica Brunner Schiffer - PUCPR ...............................................................................................
Mônica de Fátima Jess Gomes - SEED - Araucária .......................................................................
Mônica de França - UTP .............................................................................................................
Mônica Moreira - FAFIPAR ..........................................................................................................
Monica Vasques Mangas Pereira - UEM .....................................................................................
Nadir Castilho Delizoicov - UNOESC ...........................................................................................
Nathalia Barbosa Limeira - UEM .................................................................................................
Naura Syria Carapeto Ferreira - UTP ............................................................................................
Neila Pedrotti Drabach - UFSM ...................................................................................................
Neyre Correia da Silva - UTP .......................................................................................................
Nívea Maria Silva Menezes - UNIMEP .........................................................................................
Núria Ferreira Prante - UTP .........................................................................................................
Paloma Dias Silveira - UFRGS ......................................................................................................
Paola Andressa Scortegagna - UEPG ..........................................................................................
Patrícia Sandalo Pereira - UNIOESTE ...........................................................................................
Paulo Emílio de Assis Santana - UEL \UNIVALE ..........................................................................
Paulo Guilhermeti - UNICENTRO ................................................................................................
Pedro Leão da Costa Neto - UTP ................................................................................................

86
125
69/80
93
34
132
37
102
118
94/96
105
115
37
125
51
118
141
50/81/133
47
65
137
70
121
95
79
70
89
71
103
107
89
71
95
31
127
97
66
139
38
46
72
85/96
72/134
73
45
51
73
113
33/39
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Priscila Andrade Magalhães Rodrigues - PUCRJ ..........................................................................
Priscila Augusta Lima - UFMG ...................................................................................................
Priscila Larocca - UEPG ..............................................................................................................
Rafael Henrique Santin - UEM - PIBIC/CNPq ...............................................................................
Regina Célia Habib Wipieski Padilha - UNICENTRO .....................................................................
Regina Janiaki Copes - UEPG .....................................................................................................
Regina Maria Grossi Campos - UEL ............................................................................................
Regina Sviech Pontarolo - UEPG ................................................................................................
Renata Ribeiro Sonsim - UNESP/Marília ......................................................................................
Ricardo Hasper - EaD/DITEC/SEED/PR .........................................................................................
Ricardo Mendonça Petracca - SEED-PR ......................................................................................
Ricardo Westphalen de Queiroz Jucá - UTP ................................................................................
Rita de Cássia da Silva Oliveira - UEPG .......................................................................................
Roberta Ravaglio Gagno - UTP ..................................................................................................
Roberto Antonio Deitos - UNIOESTE ..........................................................................................
Rociney Aparecida de Leão Peters Godinho  - CEPFV ..................................................................
Rodrigo Alvarenga - UTP / Bagozzi ............................................................................................
Rogério Bonini Ruiz - ELETROSUL/Florianópolis/SC .....................................................................
Ronise Gasparetto Klann - UTP ..................................................................................................
Rosangela Araujo Xavier Fujii - UEM ..........................................................................................
Roseli Pachelli - NUPPEI/UTP ......................................................................................................
Roseli Vaz Carvalho - UTP ..........................................................................................................
Rossano Silva - SEED - Araucária ...............................................................................................
Rubia Guiomar dos Santos Thomsen -  UNIASSELVI ...................................................................
Rute Régis de Oliveira da Silva - UFRN .......................................................................................
Samara Elisana Nicareta - UTP ...................................................................................................
Sandra Aparecida Schnaider - UEPG ..........................................................................................
Sandra Monteiro Lemos - UFRGS ...............................................................................................
Sandra Regina Franchi Rubim - PPE/UEM ...................................................................................
Sani de C. R. da Silva - UTFPR ....................................................................................................
Sarita Aparecida de Oliveira Fortunato - UTP .............................................................................
Selma França e Silva da Costa - ULBRA ......................................................................................
Shani Falchetti - UTP .................................................................................................................
Sidney Reinaldo da Silva - UTP ...................................................................................................
Silvana Della Torre - SE - PMA ...................................................................................................
Silvana do Rossio de Souza - UFPR ............................................................................................
Simone Borges Machado - SUED/SEED-PDE/UEM ......................................................................
Simone Paz de Melo - UTP ........................................................................................................
Sydione Santos - UEPG/ UFSCar .................................................................................................
Solange Collares - UNICENTRO ..................................................................................................
Sonia Augusta de Moraes - UEM .............................................................................................
Sueli de F. K. Inckot - SEED - Araucária/PR ..................................................................................
Sueli Édi Rufini Guimarães - UEL ................................................................................................
Sueli Menezes Pereira - UFSM ...................................................................................................
Susana Pitol Guasti - UTP ..........................................................................................................
Suzete T. Orzechowski - UNICENTRO .........................................................................................
Suzeti Aparecida Juliani Martins - CEAI ..................................................................................
Tânia Aparecida Soares - UTP .................................................................................................
Tatiane Jess Monteiro - PUCPR - PIBIC/CNPQ ...........................................................................

73
74
58
104
104
40
105
40
115
49
137
75/138
40/45
38/40
34
124
75
96
116
94/96
119
105
95
105
41
138
108
85
106
48
70/80
93
117
41/42
44
47
139
134
117
81
97
55
76
45/46
98
86/96
128
113/114
123
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Tatyana Murer Cavalcante - DFE/UEM ....................................................................................
Teresa Kazuko Teruya - UNESP .............................................................................................
Teresinha Goreti Harres - UTFPR .............................................................................................
Terezinha Oliveira - DPE/PPE/UEM ..........................................................................................
Thânia Mara Kaminski Jacon - UEPG ......................................................................................
Tiara Corradi - PUCPR ............................................................................................................
Valéria Künzle Pereira - SE - PMA ...........................................................................................
Vanessa Daiana Pedrancini - UEM ..........................................................................................
Vanessa Picolli - UDESC .........................................................................................................
Vanilza Josefi - SEED - PR .......................................................................................................
Vera Lúcia Mazur Benassi - UEPG ...........................................................................................
Virgilio Ferrari Cocicov - UTP ..................................................................................................
Virginia Fernandes Cavazzani - UNISANTOS ...........................................................................
Vivian C. Bueno Bramatti - UNIOESTE ....................................................................................
Waldemar do Amaral Junior - SEED - Araucária ......................................................................
Wanderley da Silva - UNIGRANRIO .........................................................................................
Wanessa Castilho - FECILCAM ................................................................................................
Wanderley José Deina - UFPR .................................................................................................
Zenilde Durli - Unoesc ...........................................................................................................

140
97
31
101/103
45
121
44
94
106
135
42
107
43
34
95
76
44/86
43
66


